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R e p o r t a j e s d e o c t u o l i d o d 

E l S r . Samper nos habla de ía actitud y 

visión política da D. Alejandro Lerrcux 

La diYisióQ de los radicales.-Las derechas y sns divergencias-EI Gobierro 

majoritario lo ¡ m M Lerroux 

Las cx^ting-encias poai icf ís que t i e 
n e n , casi siéiíápre, ¿ b m o c á r a c t e r í s . i -
c a S l a sorpresa y como derivtaeión el 
cambio de ruta sobre l o prevutos po-
d f á ñ araSo d e t t ^ r n i i n a r di 'S\ ¿ iciones en 
el plan que en es;e moniCnto e s t á t r a 
zado. No p->rece, sin efhljárgvrt, l.o m á s 
probable. H a enlraido la a c i . i Jad po í-
tica en un p c i l x í o de rcmans ííjofe 
•partidas se pr.Acuran de su v¡ da in
terna. Los que pa-en, pura fortalecer 
sjujs ele'Ui^nl'•-si recen lí icorpcx-ados: 

•giiir el ' catiiino s e ñ a l a d o . En é s t e sen
t ido, lo -más interesante en l o ; üKtói'ÓiS 
d í a s Illa sido, d i d ü d a , , lá esc is ión radi
cal. Ne- ha teñid:) , cíeítaínfente, e l aí-
fátiCQ ni el, volumen que se le aí-.i/n.!-
ra. Todos ÍI easi todos I^s consi tés pro-
v imi t i l e s de E s p a ñ a , sá í iw aqut^ps, 
naturalmente, en que las figruras des-
í a ' - adas de la nueva f p r m a c ' ó n perso
nal tienen preci-ialmiento, se han apre
surado a mantener la a d h e s i ó n entu
siasta a l . s e ñ o r Lerroux. E l p a r í i J o ra-
divai ha perdido una • personalidad de 
positivo relieve, el se.lcr M a r t í n e z Ba
r r io . Ha-d i sminu ido su mir .cr ia en Co:.v-
na y miedla de hom'bres. T o d o .ello es 
sensible. Pero conserva en EsptSI?), inrú-
terablcs^ todas sus antiguas organiza
ciones y s i j u c m ' an í en i endo , p o : fe
to, su pujanza y su arraig'o. Y este» tic-
Sn'ei ama sinigTUü.air ín ípor tanc ia . M i $ M 
tras que la amenaza de la esc i s ión es
taba en pie, era una i n c ó g n i t a la ex
t e n s i ó n que pudiese alcanzar el f n c 
cionam^ento. 1 É s a s perspectivas son 
siempre dJaííosas para un p a n i n o , piQu-
que llevan la des-oirfjanza a la Cf i liórl 
y e l des.Ánin:^ a sus proj-.i t3 cempo-
nentes. Se ha a c l a r a d - e s a incógr. i 
ta. Se sabe ya c u á l . e s e í volumen o.ce 
tivo de la disidencia y e n esc dato se 
•colro-e -tawitién, c . u absoluta p rec i s ión , 
cuál es e l de Jas ijuerzas que se nTan-
tienen adscii ias a la, y:e>a. organiza
c ión . Y esto úKiniO ti^np una evidente 

.trascendencia, r r e s t o que • esa perhi'a-
nencla en . k s í i k s del -an-tiguo par t ido: 

.signii'ica, a un'anera de referendum1, i k 
'wuuiescencia.- exp ' í c i í a . a-.una pol í t ica . 

Sobre este punte, x o - c ' e t o hemos te
nido oj-aisión ¿de cvnrbi'ar inroresio 
con el -je'e del C í o i c r n o , s^ñor.'.StJin1-
per. E l presidente d é í ' C o n s e j o r o reca
taba su pensamiento i en ciclen a la .eqi:^ 
v ^ a c i ó n quev a su j r i i k ^ ha sufrid.O; e i 
s eño r M a r t í n e z B a r r i l. 

—iUa leá l iSad—.no^ dec^—1:ja 
tío a probar que e l seSidr Lerrcnix 
llevaba r a z ó n . Todas las ceganiza-. í p -
nes provindides e s t á n a su lado. Por
que todas ellas suscriben ía t ác ' i e a qVc 
se ha venido siguiendo y que es, in
dudablemente, la que mayores bene
ficios puede l epor ta r a ía R e o ü b l c i . 
Siempre hla demostrado el s e ñ o r Le
rroux, j u n t o a otri-S d^tes destacadas 
de gobernante y de po'ítipo,, l a muy 
principal de una gran v i s ión . Se anti
cipa a los hcc'ios y sabe eí camino que 
se debe émlprender . Lo emprende, ade
m á s , con tetlaiíeza, sin deanavo, a sa
biendas, la 'm'ayor pariC- de'- í a s - veces, 
de que su act i tud ha de ;rñRrec5r cen
suras en d e í e r m i n a d o s sccicres. POJO 
no le rníipcjrto'. Tiene su e r ü e r k > sobre 
lo que conviene al, r é g i m e n . Y ahí 
es tá el resultado. V i n o a fas 'Cortes una 

Por FRANCISCO CASARES 
tienen que declarar que las actuales 
Cortes, son m o n á r q u i c a s ? ¿Y no com
prenden, t a m b i é n , que cuando las elec
ciones fueron sinceras- no d i r á otra 
c-. sa el s eño r M a r t í n e z B a r r i o - é l he
cho de que el p a í s el i ja unas Cortes 
m ' .márqu icxs ihr .e una extrem.i grave
dad? Noi No se ene Linón unas Cortes 
m o n á r q u i c a s . N i se necesita por l o tan
t o que, para convalidar su republi :ari i£> 
m^, acudan nuevamente a las urnas 
h s que ahora <e incorporan de mane
ra efectiva a la R e p ü b i i . a . H a y un da
to de gran e lo -uénc ia que los adversa
rias de esta t á c ü c a parecen olvidar. 
LÍS derechas a d u a r m unidas en las 
elecciones.- En M a d i i d , que es índice 
expresivo de la corrí_a"i*e ppilítica qr.e ía 
opihi-'m - dispone, la candidatura de las 
derechas, tl(vo a l saliu- de las urnas 
matices de gran i n t e r é s . Lo mismo éñ 
la- prirraera q u é en la segunda vuelta. 
¿ C u á l e s fueron esos irii:.tices? Pee-,, 
jaencillamiente, que lós candidatos de 
Acción Papular . llevaban íma ventaja 
enorme, D aisiderable, a los retam: n;c 
m >nárGUÍ:<.s. £i e i cuerpo electoral Val
ídese consiJerado mcinarquicOs ai se -
ño r G i l Robles,- al s e ñ o r Roye» V i l l a -
nova, a i s e ñ o r P u j o l y af s e ñ o r Va
liente, que fueron los de v o c a ú ó n m á s 
lucida, l,;s hul icra igualado a ios de
más . , .a Goicoecnea y Lúea de Tena y 
ai t radicimalis^a Larra imendí , que que
daron m u y por bajo-. La d i s t i nc ión 
se es t ab lec ía clará 'híénte en c;,e m-men-
t-'. Los que estaban cerca de la 'Repú-
Mica, los que se incorporaban ya ai 
r é g i m e n , tuvieron -más: sufragios. 
- A l i a r a se discute precisamente con 

ardor .entre estes clem'ento-s que l u -
Ic1 ar- n unidas. Sabid.;> es que el dis
curso que hace peces d í a s pronunoi ió 
0.1 s e ñ o r Robles al " ¡naugurc r unes 
lo:ales de su par t ido , c í u s ó desastre: o 
efecto en fas fi las m o n á r q u i c a s . Lia 
a lu s ión a su enemistad, a su andp/i-
tia p-Mí i a, no tiene ya u n m'atiz veía-
do o t i ñ >. Es abierto, decidido. Acaso 
nadie come esos . e l e m e n l " ^ direci/vos 
de Renóv'ació'n E s p a ñ o l a si-i.ta" la h t i i j 
t i l i dad para e l j e i e de Ia «<.:eda». N i :C~, 
Se^ialistaso N i ' T a . extrema izquierda. 
- U n elemente dé 'esa tendencia ha he-

che d e c t a r a c i o n é s bien" terminantes se-
!':e la Separac ión que se ha establccidb 
entre eKos y ía Ceda.' Un dir igente de 
esta o r g a n i z a c i ó n nes ha hablado con 
toda clar idad de le que piensan y do 
lorique quieren: 

- -NosO'trc-s-— nos ha d icho estamos 
tan dentro del* r é g i m e n como lo puedan 
estar los antiguos radicales socialistas, 
que p a r e c í a n ser les verdaderos sacei-
dotes del ' cul to republicano. E í s eño r 
ü í i Robles ha dicho claramente en su 
últ imo- discursev que prescinde de le 
¡accidental ' y que quienes no sepan hacer 
esa misma a b s t r a c c i ó n , pueden abande-
narle y buscar acomodo en otras f las. 
N ' - ' S ' ü o ; q u e / e m ó s gobernar. ¿ Q u é par
t ido no, quiere gcOernar? ¿ P a r a qué , 
si no, se tienen los programas y se 
art iculan fas iuerzas y se busca ía sim
p a t í a de l a o p i n i ó n p ú b l i c a ? . Creemos 
que n o ha l legado ía hora í n t e g r a de<«¿ 
derechas. Con esta C á m a r a se ha de 
intentar t e d a y í a —en O t o ñ o p r ó x i m o — 
ei Gobierno de c a r á c t e r mayor i ta r io que. 
c: n m á s lumogene idad que ahora, y 
con un pregrama .cenuín y definido, 
obtenga de la c o m p o s i c i ó n parlamen
taria actual 'jos frutas legíslat iveiJ que 
A'...\ p/sibl-es. Ese Gobierno, a ju ic io 
del jete de nuestro par t ido, no lo 'pue-

esc aspecto el s e ñ o r M a r t í n e z darn 'o presidir m á s que .una sola persona: 
debe ser testigo de m-ay-v exeepcK>n. : 
Esas fuerzas se hallaban en fas nuer-

T E M P O R A D A D E " V A R I E T E S ' 

L i aplaudida bailarina Conchi-Lena, que forma 'parte de la interesante 

a g r u p a c i ó n que hoy se presenta en el Teatro Pr incipal • • 

acoMó i f l t ó l al tseal del Trlbnnal ifi GiisRtas 
y se aprolió el prespe to áe Obras PÉIicas 

D.ni Ale jandr . ; Le / roux . Por ser oí 
jete de l ' pa r t i do h i s t ó r i c o republicano 

tus de la R e p ú b l i c a . V el s eño r ^Lemiax ¿^.2 jfnáyér l e p r e s e n t a c i ó n t e ñ e en í a s 
Ct>rtes, por su propia autaridad 'perso
nal , por su í a b e r de ensandhanricnt.^ 
del r é g i m e n , que hace m á s fuerte a ía 
Repúb l i ca y que convierte en posible 
la f o r m a c i ó n y e.cistencia de una ao-
íen t i ca derecha repubiieana, es t ' i h m 
bre indicado para recoger de nuevo 
el Poder. En ese caso, la Ceda le d a r í a 
su concurso Con minis t ros , sin minis
tres, con miayor o menor r e p r e s e n t a c i ó n 
serianras en ese Gobierno absoluta y flcV 
Raímente minis te r iaLs . Y una vez inco.-
porado de esa- fo rma a las responsa
b i l idad directora de l pa í s , puede us-
tar seguro de que en lealtad, en des
i n t e r é s y en deseo sincero de .servir y 
defender a l r é g i m e n , nadie, absoluta
mente nadie, nos p o d r í a aventajar. 

Conviene decir que esta vis ión es la 
misma oue tienen ía mayor parte d 
los radicales. Que es la que tiene e l 
p r o p i o Ler roux . Y algo m á s interesan: 
te : que en -las a í t a s esferas de la .Re
púb l i ca —acaso no paso mucho tiemp>o 
sin que esta a f i rmac ión pueda ser per
fectamente controlada—existe un pen
samiento parecido. 

les abre esas puertas y e l á m b i t o del 
r é g i m é n se ensancha, ¿ E s o n o es esto, 
p rác t i ca r un e.'Laz servicio en favor del 
r é g i m e n ? . 

Estas palabras del p r e s i d e n t é d e í Con
sejo e s t á n corroboradas por Ta real idod 
de los hechos. LEee po:o-s d í a s expre
saba e l s e ñ o r Lucía , viceoresi dente de 
la C E D A , el p r o p ó s i t o { i rme de su par
tido de llegar tan lejos como los que 
m á s lleguen én lá defensa de la Repú
blica. ¿Con m e r . t a c ' ó n de derechas? 
Evidente. C o m o o í r o s va 'nses elemen
tos del ' r é g i m e n y d.ras organizacio
nes po l í t i cas de tendencia izquierdis
ta, l l eva rán a su labor, cuando les cor 
rresponda gobernar, ese sentido que 
matiza sus programas y sus condrrtEG. 
Pero l o que es no to r io e r ro r es c r e é r 
que la R e p ú b l i c a no puede tener mas 
que una sola mat iza i én . La Const i tu
ción que e l a b o r ó y a p r o b ó una C á m a r a 
de 'mareada tendere a de izquiereps, no 
dice que E s p a ñ a sea una R e p ú b i o a iz
quierdista. 

Dice, simplemente, que es una R e p ú 
blica democrá t i c a . Y en buena p rac 
tica de esos principios d e m o o r á t i c o s 
pueden alternar, c o n f o r m é a las fluc
tuaciones de las masas electorales con
venga o guste, las derechas y las iz-
ouierdas. Lo interesante es que, en to
das las zonas, haya republidanos. Pe
ro, -̂no se f i j an loe que impugnan y 
combaten este cr i te r io del s e ñ C | Le
rroux que si la conc lus ión es que ^ la 
C á m a r a actual no tiene m i s .elementos 
Jiepublicanos 'que los de izquuiertla, ' 

los colaboradores espootin^t 
S E L E S A D V I E R T E Q U E N O 
S E D E V U E L V E N L O S O R I -
Q I N A L E S N I S E S O S T I E N E 
— C O R R E S P O N D E N C Í * ~ 

y fistoles 

ITs presupuestos 
E l s e ñ o r A l b a abre la ses ión a las 

cuatre^y diez minutes de ía tarde.. 
s" Se toman en c o n s i d e r a c i ó n Varias 
proposiciones de ley. 

C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n d e í presupuesto 
de Obras P ú b l i c a s . 

E l s e ñ o r Moude ja r re t i ra u n voto par
ticular que h a b í a presentado. 

Se acepta una enmienda, para que 
se incluyan las- ¡abrás de aúas tecumen . ' 
to de aguas a Canarias, y c-ueda ap-ro-
bad-o « i presupueste. 

la ddiígneción da j ieces 

Piosigue e l 'deba te sobre í a designa
ción de jueces y fiseales m u n i c i p a í e s . 

Ei s e ñ o r Blazquez, socialista, defien
de una enmienda, que es desechada por 
120 votos contra 18. 

E l iSeñor, S a b r á s , socialista, api'T/a 
otra . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Moya dice que esta 
es una de fas 194 enmiendas preaon-
tadas por ios socialistas para hacer obs
t rucc ión , y, en vista de e l le , la Co-
mis ión no c o n t e s t a r á a n i n g ú n o/a
dor. 

E í s e ñ o r S a b r á s , rectifica siendo in
t e r rumpido p:-r e í s e ñ o r P é r e z M a d r i 
gal . Se entabla vjvS d i á l o g o entre am
bos, y el" s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l T a m a a 
los socialistas m a n d í b u l a s y expiota-
dores. A ñ a d e que se ' m a r c h ó de í par t ido 
radical socialista porque le estafaron 
p o l í t i c a m e n t e . 

La enmienda d e í s e ñ o r S a b r á s es dos-
estimada por 92 vetos contra 14. 

E í s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , expliea e l 
ve to de los radicales. Dice que para no 
reacc'onar contra la o b s i r a . c i ó n de los 
socialistas, seria preciso que la mayor-
ri'a tuviera p ie l de elefante, como la 
que ten ía la mayorfa de í Cob ie rno Aza-
ña. A ñ a d e que los socialistas son los 
•tartufos de la po l í t i ca , que ut i l izan é s t a 
para implantar la dictadura de í prole
tariado. 

A las seis y Veinte minutos, la C á 
mara pasa a reunirse en se s ión secre
ta. Se reanuda la p ú b l i c a a las nueve 
y cuarenta minu tos de la noche. E! 
presidente anurfcia- que Ja s e s i ó n noc
turna c o m e n z a r á " a las diez y media. 

Seguidamente, se suspende ía s e s ión . 

Los s eño re s - Lamoneda, Besteiro, Ro
d r í g u e z V í g u r í y Lara, cen.suraicn la 
i n t r o m i s i ó n d e í f iscaí en e í asunto. 

Seguidamente se l evó una1 proposi
ción de í e s radicales pidicn.do que se 
acordase T a . d e s t i t u c i ó n de í s e ñ o r Be-
ni to i ^ - \'•[. ' : ' ' [ ' [ ' : \ , : _ .i^e ^ ' " ' ' ^ 

D e f e n d i ó la p r o p o s i c i ó n e í s e ñ o r Pé
rez M a d r í g a f , a quien, in te r rumpieron 
frecuentemente los socialistas 

Cuando o é m e n z ó la vo t ac ión , los so
cialistas p idieron que se d iv id iera en 
des partos, y como e í presidente, se
ñ o r C a s a n u e v á , no acced ió a e l lo , se 
p rodu jo gran e s c á n d a l o . 

E i s e ñ o r Trabaf a b a n d o n ó , p í e s c a ñ o y 
s u b i ó a fa t r ibuna de secretarios, de 
donde se le inv i tó a marcharse. Con
t i n u ó e í e s c á n d a l o y hubo un momen
to' en que se t e m i ó una a g r e s i ó n . Les 
r o c i á l í s t a s y o t ros diputtados de izquier
das abandonaron el s a l ó n , y la pro* 
pos íc ión de los radicales f u é a p r o b ó da 
por 165 votos a favor y n inguno len 
contra. , 

Seguidamente se l e v a n t ó l a ses ión. 

S ÍSIÓ i r(@cturnd 

San Pedro de Cardefla 
Lo historia de Ccstilla y el turismo.'-

Un centenario 
Dícese que a Ta pureza def cielo y 

a la belleza de los .paisajes, debe Ita
lia ei pr ivi legioi de ser 'visi tada ¡en to> 
das las é p o c a s por gran n ú m e r o de ad
miradores y de amantes de l o bel lo . 

No carece Cast i l la , y smgularmente 
Burgos, de lugares p i n t o r é s c o s , que mo-
recen ser visitados, porque juntan , a 
las bellezas con que p r ó d i g a los d o t ó 
la Naturaleza, i a s educc ión de h:s pro
digiosas oencepciones del arte y í a du l 
ce emot iv idad , de los recuerdos, h i s t ó 
ricos y legendarios. 

U n o de estos lugares, es sin dispu
ta San P-^dro de C a r d e ñ a , justamente 
l lamado E s o o r i a í d é Cas t i l l a : es un 
poema ta l lado-en piedraj que canta las 
p r e t é r i t a s grandezas de Burgos ; es e l 
pa t r imonio ¡nconf i scable de nuestra fe 
intensa rubricada por centenai\.3 de ge
neraciones; es e í test igo irrecusal le de 
hechos que se relacionan con las ges
tas g lor iosas de í eximio h é r o e bu:-ga-
lés Rodrigo. Díaz de Vivar , cab::I ero s n 
tacha de imperecedera fama universal, , 
y es e f re l icar io insigue que bien me: e-
ce los honores de una vis i ta y Ta p l e i - , 
t e s í a de una v e n e r a c i ó n . 

Y" en este año. se da la ooincidencí í í 
de que se o u m p í e e í X í centenario do 
la d e s t r u c c i ó n por la morisca de í mile
nario cenobio, con la d e g o l l a c i ó n de 
m á s de doscientos monjes, cuyos ros-
tos descansan en e l ' llamadoi ciaustro. 
de los m á r t i r e s . 

Aunque discutida Jo fecha en que 
acaec ió el ' memorable luctuoso suceso, 
c r é e s e m á s aproximada a la certeza'his
tó r i ca la o p i n i ó n de q ü e fué ten e í a f o 
834 y la de .que e l ' i r ey Alfonso el; mag- , 
no r e s t a u r ó t ( mienasterio y lo repo
b ló en 899, a t r i b u y é n d o s e a dicha é p > 
ca los elemontes a r q u i t e c t ó n i c o s Tatni<--
b í z a n t í n o s que le embeLecen. 

Desgraciadamente, y como es p ú b l i 
co y notar io , e l ' e d i f i c i o de San P e d í O 
de C a r d e ñ a e s t á en ruinas y se r í a gra
ve del i to de Tesa pat r ia .chica censen- , 
t í r que la acción de f t iempo y la rn-
c u r í á consumen su ob ra destructora, ha
ciendo desaparecer e í . m á s preciado .mo
numento de la h is tor ia de CactTa.-
; Todos los a ñ o s , • en la fecha del 6! 
de Agosto , un buen n ú m e r o de-excelen
tes patriotas burgaleses acuden ai pir.-
toresco s i t io , para' empaparse en í a s 
dulces a ñ o r a n z a s d e í ' r e c u e r d o h i s t e r i -

-eo; •para solazarse, y, para desgranar re
verentes' una" o r a c i ó n s-bro la tumba '-'c-
ios venerables restos de m á r t i r e s , y de 
reyes. . • / 

Pero a í - l legar este a ñ o ef X I cente
nario, creemos que puede hace- se algo, 
m á s : la . fiesta na , de ser m á s b r i l l an -
•te, la con cu r i e n d a m á s numefosa y. el 
recuerdo ni 'ás vivt:;i y como coro lar io un 
p r o p ó s i t o decidido de lograr la testan-
rac ión deí* mcvnasterio de San IVÍÍO de 
C a r d e ñ a . 

Próponemíos- que se celebre , una so-, 
lemne' fiesta religiosa, una j i r a campes
t re , con sus. atractivos peculiares y una 
velada l i te rar ia en nuestro Tea t ro Pr in-
cipaf, que sirva- de e s t í m u l o para e l 
¡ n e j o r é x i t o de una susc r ipc ión popular 
y para obtener de l ' Gobie rno la declara
ción de •mojiumento nacional a favor del 
tan preclaro altar de Cast i l la . 

Br indamos la idea a las autoridades 
tiurgaleses de t odo ,o rden , diputados a 
Cortes, C o m i s i ó n de Monumentos , cu l 
tos cronistas de Ta ciudad y fcfe la p n > 
vincia, activa prensa locaí , entusiastas 
c i d í a n o s , a í ' Patronato de T u r i s m o y a 
las l lamadas fuerzas vivas, en las que 
se ' incluyen todos los burgaleses ena
moradas de nuestra legendaria historia". 

/ . D I E Z 
Junio de 1934. 

I n s t a n t á n e a pol í t i ca 

E l terrible complot 
La tarde d i s c u r r í a perezosa b a j o e l 

fuego de un se í de verano. Los pasillos 
de la C á m a r a , s mbr ío s , i n v ú a b a n a i 
silencio- en les muelles divanes y sillo» 
nes. T o d o era paz y . todo añ:. raba lo de
liciosa siesta. De pron to se empeza»-
fon a poblar los salones de murmul los 
Saltos. s í b r e s a l t o s y saltitos. Caras 

/^fsencajadas. N e i ^ s i f á d / ~ E I doctor 
M a r a ñ ó n c.:nl'erencia coa el s e ñ o r Sa;n-
pc-r. ¡ T e r r i b l e n-¡s::cr¡o! En feTs cono..s 
del" Congreso aumenta la alarma. Las 
noticias corren veloces al oido, sigilov 
samente. SSi a í Jefe dei" Gobiernoi visioa 
e i eminente endocr inó logo . , se r ía muy 
c t iveníente que en algunos de estos 
cornos hiciera presencia el ' eminente 
psi-tjuiatra doctor L a í o i a . H a y quien 
esta para que lo aten. 

A I f i n se descubre toda ía espr.ntesa 
verebd. U n' su(l-;-r fi-íe inunda el cuer-
p o H i y un ocfmrp'üt, un a m p i o t c o m ó 
no se ha conóciclo j a m á s . Se p r o d u c i r á 
a ías siete de ía "tarde. N i i m p i m i t o 
m á s , n i uno menos.. Pero como los 
relojes no marchan nunca de acuerdo, 
s e r á preciso dar de gracia unes minutos 
b i m o í a entrada en las oficinas, E í 
complo t tiene ix ) r objeto secuestrar a 
una a l t í s ima personalidad. Poner en su 
lugar a otra" alta personalidad. Este es 
el p r i m e r supuesto' t ác t i co . La Leounda 
Opérac ión consiste en o t ra sobre el Par
lamento. H a y quien se mareha a su 
casa, prudentemente. G i l Robles p re f e-
re tomar una horchata de chufas, para 
que no le coja el susto eco e i e s t ó m a g o 
vacío . . / - i n 

Pero llegan las siete. Marcan fds "ñiínu 
teros las siete y Ídie2. Plazo d c / g r a c ú i e n 
hj'>rtor.- de la diferencia í'ioraria: -Nadbt 
T o d o sigue; como a 'las t res de'ffa-'farde. 
Transcurre la . Jioché, l lena de sombras 
y , de encrucijadas. Las brujas vuelan 
sobre los _campos, cabalgando sobre es
cobas bien d e s m o c h á d a s . Y e í complot 
no surge ia la luz deí gas mac í r i l eño . 

¿ D e d ó n d e , ha salido esta 'mentira que 
ha d é s c o m p u e s t o tantos- v i e n t e s , toces 
antes dichosos- en .una fel iz d i g e s t i ó n ? . 
Nadie lo sabe. Peroe á la ' m a ñ a n a se 
descubre -que "en casa de un diputado 
socialista, han sido sorprendidas buen 
n ú m e r o de pistolas. Pero- c-erruo í t d t c i i 
que el o mp'le-t era m o n á r q u i c o . e n c í í . 
fondo, a ú n cuando no en 3a fo rma , y 
resulta , r u é las pistolas aparecen eh 
el d o m ' i d . i ó " d é u n socialista," seguimois 
sin- enterarnos ,.de los verdaderos se
cretos. • • • l> 

A un pe r iód ico de la noche se le ocu
r r i ó cstonrpar.una informaeion de lavan-
taba, e l ' velo. Le ha oostadb 10.000 
pesetas. E í Gobierno dice que era u n a 
invenc ión sensacionalista. Lameutamos 
e l percance. 

A L V A R E Z D E L E O N 

C r ó n i c a 

a s e m f á 
En la ses ión secreta se t r a t ó del 

nombramiento de min i s t ro de l T r i b u 
nal ' de Cuentas a favor def contador 
decano don Rodrigo CVíaz G u t i é r r e z . 
Acerca de este asunto e f f í scal 'de dicho 
Tr ibuna l r e m i t i ó a la C á m a r a u n escri
to diciendo que e l nombramiento co
rresponde a las Cortes y n o a la ( G > 
m i s i ó n de Gob ie rno inter ior . 

E l s e ñ o r Royo Vi l lanova d i j o que es
ta C o m i s i ó n h a b í a procedido siempre 
como delegada de las Cortes. 

E i presidente, s e ñ o r A l b a , d i ó explica
ciones y c e n s u r ó la conducta d e í fiscal 
dei T r ibunaf de Cuentas, s e ñ o r benito^ 
cgCte c o n t i n ú a en u n cargo que es polí
t ico, no obstante pertenecer a la po
lítica deí4 s e ñ o r A z a ñ a . 

E l s e ñ o r Barcia d e f e n d i ó la pes i c ión 
der fiscal. 

Nos parece una idea excelente la ,que 
el i lus t rado m é d i c o y entusiasta bu r -
g a l é s don J u l i á n Diez F e r n á n d e z ' ex
pone en las anteriores l í n e a s y no du
damos que se rá recogida por las en
tidades a ello l í a m a d a s , . con objeto de 
l levar a la p rác t i ca la c o n m e m o r a c i ó n 
de un hecho tan interesante "de nuestra 
his tor ia . 

Nosotros, con la modestia de nues
tros medios, estamos siempre dispuec-
tos a colaborar en obra tan s i m p á t i c a . 

La ses ión nocturna comienza a las 
once menos veinte minutos, presidida 
por e í s e ñ o r Alba . 

E i s e ñ o r Sangeni pide a í minis t ro de 
la Guerra fa c o n s t r u c c i ó n de un cuartel 
en Lérida," para evitar que las tropas 
se alojen en u n templo. 

El" ministro, de la Guerra dice que se 
n o m b r a r á una comis ión de . t écn icos pa
ra que estudie , e í asunto. » 

E l s e ñ o r O r t í z de S o í o r z a n o g-echa-
za las manifestaciones hechas por el 
s e ñ o r S a b r á s sobre los sucesos ocurr i 
dos en Al f a ro . Dice que la Guardia 
c i v i l a c t u ó en defensa p r o p i a 

E l s e ñ o r Melero , i conservador, pide 
que se apfacen las oposiciones, a Dele
gados de Trabajo, hasta que se resueb 
va e l recurso presentado por los que ío 
eran en 1932. 

E i min i s t ro de Traba jo promete ha* 
-cer ío asi. 

- E l s e ñ o r M o i t o , p o p u í a r agrario, se 
ocupa de . los c r é d i t o s bloqueados en 
Amér ica , y censura Ta fa í ta de datos 
of ic ía les . ¡Hace notar los- perjuicios, que 
se ocasionan á los editores, q ú e env ían 
l ibros a America, y no; pueden cobrar 
sus c r é d i t o s , y" a f i r m a ' q u e e l to ta l de 
estos c r é d i t o s se eleva: a 50 millones 
de pesetas. 

E l min i s t r e de Hacienda dice que el 
Gobie rno ha hecho gestiones para so* 
íuc íonar la cues t ión d e í bloqueo de. cré
d i tos ; pe ro no le ha a c o m p a ñ a d o la 
fortuna. Prom-ete enviar una c o m i s i ó n 
a ía Argent ina , sí es necesaria 

E l s e ñ o r O r i o l , popular agrario, p i 
de que se hagan exporlaciones -de d i 
versos productos para compcnsar a la 
Argent ina por e l in t e rcambio , de ma íz 
y anoz . 

E l minis t ro de Hacienda le contestu 
que se h a r á n negociaciones inmediata^. 

La " s e ñ o r a Nelken protesta contra Éi* 
A N U N C I O S DE ESPECTACULOS 

hacinamiento ce detenidos con mouí-
wo de fa huelga de campesinos, y afir
ma que é s t a no ha fracasado. "Dice oue 
las noticias facilitadas per e í ' minis t ro 
cíe la G o b e r n a c i ó n son caprichosas y 

s ó l o se refieren a los patronos; muertos. 
Varios diputados; Asesinados, ' 
La s e ñ o r a , Nelken : Muer tos . 

(Protestas). A f i r m a oue, la huefga de 
campesinos es g e n é r a l e 

Var ios d ipu tados : ¡ Pero sí ha fra
casado!. 

La s e ñ o r a N e l k e n : Sí ha fracasado 
es porque se amenaza a los obrer.)f. 
T a m b i é n "Los resineros han icfo af paro, 
y si esjo sigue así , í a indust r ia Í« i r á 
a pasco, por no efeecir otra c o s í . (Risas) 

E i s e ñ o r Menenoez: Totaf , que Es
p a ñ a es un paraiso. 

La s e ñ o r a Nelken sigue habrancfb; 
pero los diputados abandonan el s a lón . 

Se levanta la s e s i ó n a fa ü n á menos 
cuarto de fa madrugada. 

En quinta p á g i n a . 

Hom'ddio por Imprudencia temeraria 
En Ta causa, que procedente del Juzr-» 

gado de i n s t rucc ión de és ta c i u d a d 
s© ha seguido contra Gor-pnio Güemea 
Güemes , vecino de T e m l ñ o , se ha dicta-* 

:cío -sentencia por es'a Audiencia, íJofciH 
d e n á n d o í e como autor de un delito da 
homicidio, por ¡ m p r u d U c . a temeraria, ai 
la pona <!* ''diez' ineses y un d ía de p r i 
sión menor, a la.s accesorias, oony".^ 
pondientes y pago de las» coSta¡s.v 

Sentencio por cbusi s deshonestos 
. En la causa in s l ru í aa en el Juz^ndoi 

de esta cap!ta', contra José López To
llón, vecino de Burgos, so ha dictadol 
sentencia por c s ' á ' audiencia, c o n d e n á n 
dole como autor de un delito de ahusoaj 
deshonestos en grado de tentativa., a Ta 
pena de un afio de p r i s ión menor edrt, 
sus acce-oorias y pa:-6 de las ccfilas: 
causadas. ' , ' !>, i 

Señalomientos para mañana 
Audiencia T e r r i t o r i a l 

Recurso contencioro adniinislral ivo, i n 
terpuesto por don José Hernando Iha* 
ílez, sobro" rovocaci/ón de un acuei^doí 
<:ei Ayuntamiento de Q u i u í a n a r de la 
Siefra. . 

Re urso con tercio! o administrativo p rd 
movido, por don Te tro Miguel Guijarro» 
sobre revocac ión «¡e un acuerdo, cid 
Ayuntamiento do Müagr t* : . . 
Audiencia P r o v í n c i d l ., 

Incidente • proceden te del Juzgado da 
esta ciudad, seguido p o r Urbano Diez 
Casandva, sobie apelac ión de un auto. 

Cámara Oficial de la Pro-
piedad Urbana 

Se recuerda a lodos los sefioréá p r o -
pietarios ce la capital, que el p r ó r i m o 
día 10, de ios corr.e.ites, expira el plazo 
voluntario para hacer e'ecnvos l i s reci
bos de c o n t r i b u c i ó n urbana correapon-
dienlej al segundo trimes're del aflo 
actual, a s í como de los Sadicionalcs g i 
rados como consecuencia de fa rev i 
sión pract icaeía por ef Registro Fisgan 
debiendo por consiguiente proca.lor a « u 
pa^jo sin perjuicio del recurso que esta, 
C á m a r a tiene interpuesto y en tramita-
a ó n . i 

VA secretario, J . Antonio Gut ié r rez Mo-
liner. , , i . -,.» 

E d i c i ó n de l a s ocho de l a n o c h e 
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El DIARIO en el Valle 
de Oca 

Corpus Chrisfb 
Mavo, e l mes poé t i co , se ha despc-

ü i d o 'con e l Co rpus C h r i s t i , la fiesta 
de las fiestas, la solemnidad de supre
ma exce l s i tud i 

E l d í a a m a n e c i ó Heno de sol, de luz, 
a n i m a c i ó n , celebrando Vil lanasur esta 
gran fiesta religiosa con mucha soíem1-
nidad. P roces ión , donde el vecindario 
v is t ió sus 'mejores galas para acompa
ñ a r ai* S e ñ o r en paso t r i un fa l por sus 
calles r i n d i é n d o l e homenaje de le. X a 
iglesia m u y adornada por las hij'as d é 
M a r í a y debido en g ran parte a la se
ñ o r a d o ñ a Leonor Ccatreras, que como 
hace siempre c e d i ó gustosa í a s flores de 
su huerta. 

Por la ta rde , a n i m a c i ó n en el paseo, 
m á s flores, perfumes y mujeres boni
tas. Por la cinta g r i s á c e a de la carre
tera, los brazos y escotes de las j ó v e n e s 
d e l valle recibieran u n b a ñ ó de sef, y 
ya a l declinar la tarde, unos nubul ro-
nes, unos truenos y un c h a p a r r ó n hizo 
refugiarse a la juventud en ei s a lón de 
baile « L a s D e l i c i a s » , donde e l piani-
l l o l a n z ó sus mejores bailables. 

Al l í sorprendimos algunas conversa
ciones sobre 1 ¿.elección de miss, r o ñ a n 
do diversos nomibres, pero n i í é s í r a i m 
parcialidad tibf impide darlos1 a cpnoecr 
mientras las que aspiren a t an honroso 
t í tu lo nO nos ,den sus nombres. Por lo 
tanto ya lo saben, pueden hacerlo cuan
to antes. , . ; i \ i > : 

A!go de deporté 
H e n í ó s nido que unc t3 cuantos mo

zos tienen en proyecto la Organizac ión 
de una carerra de bicicletas con reco
r r i d o C u s ü l - Vil lafranca y retorno, pe
ro no Sabemos la fecha. Agradeceremcr. 
que los corredcccs nos lac i l i tén algunos 
datos sobre la carrera y con gus ta , los 
haremos p ú b l i c o s . 

En pro del orbobdo 
Ayer por la m ' a ñ a n a l legaron a. V i -

llálfómez el ingeniero de "lá Sección 
A g r o n ó m i c a de la 'provincia^ don Eu
femio Oí rnedo , é l perito agnccJa don 
Luis d e l ' V a l y cí ayudante Isidoro M a 
r a ñ ó n . 

'En/presencia l i e las autoridades y 
vecindano prepararon un l iecíól i t ro de 
tirseniato de :plomo para c a n í b a l i r la 
oruga, haciendo pruebas en una huerta 
de don Enr ique R o m á n y á r b o l e s : ' d e 
1 (siEscuela. T a m b i é n "trataron con c> 
i a b ó n nicoiinado u n semillero d é berza 
fie don f J a n u í o Corra l , atacadíci do 
altica. 

A d i spos i c ión del pueblo dejaron uh 
herntoSo aparato- pulverizador y unos 
cuantos botes de ' j abó i i nicot/nadCf j 
paquetes de arseniato de plom'o coa las 
c o r r c s p o n d ú ' n t c s f ó r m u l a s , haciendo las. 
observaciones o p o r ü i n a s sobre las [5:0-
piedades t ó x i á a s del arseniato. • 

Con gran aniagi l idad atendieixm , i \ 
las numerosas preguntas y consultas 
que se íes hicieron, o f r ec i éndose ade
m á s para que en todo momento y para 
cuanto duden les consulten en su ofi
cina, V i t o r i a 26. , 

E l pueblo q u e d ó m ü y complacido de 
los citados s e ñ o r e s , Icé que t a m b i é n pa
ra nosotros tuviieriCo atenciones. 

Con la m¡ayor satii sfacción lo consig
namos y desde las columnas de í pe
r iód ico Ies damos las gracias en nom
bre tic todos. , ; i i ; i 

¡ Í S Q U L A B E G i 
5-6-934. ; : ; , 
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El DIARIO en Pradolnepgo 
Concierto o c:rgo del Orfeón Burgoíés 

C o a ext raordinar ia a n i m a c i ó n y b r i 
llantez "tuv6 fugar e l domingo ultime^ 
en esta importante v i l la , una notable 
fiesta a r t í s t i co -mus ica f que estuvo a car
g o 'de fa masa cc ra f burgalesa . O r f e ó n 
B u r g a l é s , 

Desde las primeras horas de fa ma
ñ a n a , con m o t i v o 'de ía anunciada ex
ped ic ión de los burgaleses, fa an imac ión 
y e l entusiasmo' c u n d i ó pe r t c d l p e l 
pueblo v i é n d o s e é s l c extraordinariamen
te o C n c u r r i d o . 

A las d o s de f a tarde, hizo entrada 
el íbi^feón en esta v i l la , siendo recibido^ 
per toido e f vecindario, autoridades y 
Banoa Mnic ipa f de mús i ca , que en 'ho
nor de los orfeonistas i n t e r p r e t ó en 
ei templete de í a pfaza mayor , un esco
gido concierto. 

La fiesta musicar-celebrada en e f C i -
nema Glorie ta , cOinstituyó una verda
dera maravi l la de arte, pues c f ' o r f e ó n 
i n t e r p r e t ó con gran ácieriO. un progra
ma selcccionado a base de o^ras de ios 
maestrOs G u r i d i , G u z m á n , M o r e r a , A n -
' tonio J o s é y Arena.í. 

E l concierto, estuvo dedicado ai pres
t i g i o s o c i lustre hi jo de esta vi l la don 
Gonzalo Arenal , maestro de capil la de lá 
cateara! de Teruel , quien a s i s t i ó af ac
to , v i é n d o s e precisado a sa'iir repetidas 
veces ai palooi e s c é n i c o , para recibir 
calurosos aplausos que le t r ibutaba el 
numeroso púbi ieo que llenaba la sala. 

Respectoi a fa f a b o r a r t í s t i ca real i 
zada por el ' O r f e ó n hemos de consinnar 
que iíuc m u y br i l lante , d e s t a c á n d o s e en 
vi concierto., las obras «Sardana_ "de 
las M o n j a s » « C r a c o v i a k » det maestro 
/Woniusco. « A q u e f ' q u e tiene i u i huertos 
« E c h a M a r í a ,una t o r t a » , o'ef maes-
tre Aren a f, y o o s ad mirables cbm pr; SÍ-
ciones de í maestro G u r i d i y ef «Mol i 
n e r o » y « D a n z a Burgalesa ,» n ú m e r o 
I V . d e í director d e f O r f e ó n , Antonio 
J o s é , que realmente ha realizado con 
esta masa coral una notable proezla 
ar t í s t ica , logrando que en p o c o t ieinpq. 
ocupe esta agrupacion a r t í s t i ca u n o de, 
los lugares m á s preferentes oen i ro del 
arte. ' " -

Terminada ía velada ef Or feón , , que 
v ino aooimpañado desde Burgo's "de sus 
entusiastas directivos, e l presidente de 
la D i p u t a c i ó n s e ñ o r Ruera, y dei ' cate-
drá t ioo deí" fnsíiíuu'o .señor Cor r a l , 're
g r e s ó a la capitaf én medio de les ví
tores y apíatiso.s c.'cl veeíndar: 'o que les 
l i c sp id ió en fa pfaza.. , . 

Fiestas com'c; esta deben de repetir
se con frecuencia, pues ade;¡;"ás de con
t r i b u i r a elevar ef n ive í c u l t u r a l ce los 
pueb íos cían fa sensac ión de {-¡ucn gusto 
X delicadeza ar t í s t i ca . : [*< 

Excursión escolar 
Patrocinada por (ef Kijó predilecíos 

de esta v i l l a don Adc - í fo Espinos^, "saf-
d r á c_iv viernes p r ó x i m o de esta viífa, 
c o n d i recc ión a M a d r i d , S e g o v í a , La 
Gran j a , . E í 'EscoriaI, y Tolet io una ex
ped ic ión escolar compuesta de veinte 
n iños y veinte n i ñ a s cíe las escuef^s 
graduadas de es'ta vi lfa , que en viaj,„ 
de estudios, se d i r igen a dichas 'capi
tales con objeto de visi tar en elfas fos 
museos, centros culturales y fabriles y 
edificios y monumentos m á s notables 
de ías mismas. ].'•';] 

D i r i g e n la e x p e d i c i ó n los prafesofes 
y prefesoras de dicho centr odocente 
y la e x c u r s i ó n d u r a r á Ocho d í a s . 

; A L F A 

C U R S O S D E V E R A N O 
Se abre una preparación intensiva en las disciplinas de 

Bachilbrato, Wo^sterlo, Conwcio, Idiqmoy, Contóbilidad, Toqof-Weca 

I N G R E S O E N EL G R A D O PROFESIONAL D E L M A G I S T E R I O 

Oposiciones: T E L E G R A F O S . P O L I C I A , CARTEROS, M E C A N O G R A F A S D E A V I A 
C I O N , B A N C O D E E S P A Ñ A , F A C U L T A D E S D E C I E N C I A S 

H a y i n t e r n a d o 
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El DIARIO en Castrojeriz 
Ei pantovu dsl Odra.-La asamblea 

de! domingo 
A nuestros leclcrcs los anunciani'05/ 

que cí pasaao d o m i n ^ ) se ce l eb ra r í a 
en ésta, una importante asamblea en 
favor c'el proyectado pantano deí Odr,b 

Dificultaccs surgidas, impidieron la ce
l ebrac ión del ac'.o y les cr^ar. iziul ; :! '^ luí 
bicron de acordar epte la a-amblea sé 
realizara el p r ó x i m o d i i 10—también do
mingo—a las once de la mafiana. 

A e:ia e o n e n r r i r á n los señores Vedo-i 
ya, diputado á (lories^ A^ust i , in^ínierci 
encargado del pantano; Berdu-jo, íle la 
Con íeac rac ión del Duero y Escribano,' 
diputado provincia!. T a m b i é n t x u n 'prq-
melida su asistencia, don Victorino Si
m ó n y don Silvano Esoribani;), 
| Son muclios los pueblos (pío tienen 
anunciada la veaida de nutridas repre
sentaciones, lo que hace suponer que 
ninguno £ é los intereses a (juicnes afec
ta la obl'a c e j a r á de csslar representa
do en lá asamblea, ai innando así, estas-
pueblos su a fán oe progreso y isa i n 
quebrantable p'rbjtíiósito de laborar por 
eí resur- i inkndo y prosperidod de ésta 
comarca ca s í eT imr . > • í 1 

Dado el entusiasmo que r l rcdédíor dé 
este asunto, se advierte, no fs aven lista
do pronosticar el éxllo de ía asamblea 
ce la que, de s egu ró , se han de obtenen, 
inineJiatos y jws1 tiros resultados. 

II campo 
La p r ó x i m a cobecha, promete ser ¡al

tamente remuncradora. E l aspecto del 
c.aini)o tiene muy satisfechos a los .la
bradores y según todos ios augurios, si 
no so malogra, Ja. recolecc ión de este 
año, f:erá una de las mejores, entre ílas-
que se' rccucr Jaii como muy buenas/ 
Las l luvias ce estos dias, ban venida 
a completar las esperanzas. L á s t i m a que 
el Odra, con sus d a ñ o s a s avenidas, baya 
esterilizado de antemano su - gran m i 
m e ; » de b e c t á r e a s cu tincas de 'super 
r i o r calidad. , . . , [•• : . u ^ 

M A R B E Z 

5 Junio 1931. I i .j i • ' * ; Í ; : 

El DIARIO en el Valle 
del Rndrón 

La préxlmá cesetha 
F.s fcénela natural de la persistencia 

de los dias frios el escasa < desa|f.' -oílt) 
de toda la agricullura y espcciuímen'te 
de los cerdas que de no verse Tlorecido;j 
en curso en lo (pie resta del mes, \\y^ 
la alternativa -de ios calores y¡ fas UIu-
vias, é i acertado predecir una mediana 
cosedia en este Valle y sus alrededor 

r«s . | • - •{•• f ' •''.! [ [ n':, i-: 

I m t k v , curf ka 

E l D I A R I O e n B r i v l e s c a 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

C u a n d o u n i n t e l i g e n t e 

A d q u i e r e 

1 E U G E 

C o m p r a a u t o m ó v i l 

AGENTES EXCIU51V0S, 

« L O S D O S 
Pablo , 3 4 

&YANC» 

A V que puede interesar 
Habiendo venido a esta población con el fin de 

comprar toda clase de objetos de plata, oro y platino, 
por pequeños que sean y aunque es?én rotos. Piedras 

finas, alhajas de todas clases, dentaduras, lentes, relojes de 
oro y plata, figuritas que tengan algún trabajo artístico y 
cuanto representa algún valor. También pagamos monedas 
de oro a precios increíbles. 

Para mejor informarse dirigirse a 

Bar LÁ MORENA, Pablo Iglesias, 6 y S.-Teléfono 210 
Avisando se pasa a domicilio. 
Por si desean aprovechar esta ocasión permaneceremos 

los días 8 al 16 del corriente. 

E L S E Ñ O R 

* RAFAEL ORTEGA SASTOS, 
falleció el 9 de Junio de 1932 

Q. 6, P. D. 

Sus hijos Leonardo, Angeles, Asun-j 
c i ó n y Margarita; hermanas y d e m á s 

familia 

A l recordar a sus amigos 
tan sensible p é r d i d a , les 
ruegan una o r a c i ó n . 

Las misas que se celebren maña-1 
na, s á b a d o ^ d c ocho a doce, de me--
dia en media hora, en el altar mayor] 
de la parroquia de San Cosme y 
San D a m i á n , s e r á n aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 

Burgos 8 de Junio de 1934. 

Safemos que en c] pueblo de Sanj 
Felices, reina gran alborozoi por haber 
logrado- % e;ic( r lo-.Ios los o b s t á c u l o s en-
conlra í los ¡jara eaipri'.mler la Cíbinstruc-
cióu ¡rfe cuatro magníf icas rúenles que 
ev i t a rán que el vecimiario siga abaste-
ciéndosc dé las aguas del I h i d r ó a , en
turbiadas con IrcaieJicia ])or las cega
josas que le suministran los arm'yuclos 
que a él á i l üyén . i. ; i i ' 

En breve e m p e z a r á n los trabajos y 
deseamos la pronta r ea l i zac ión de tan 
má^ríá obra, ¡¡ara que se cumpla el de
seo de los vecinói'?, cual es eí de tener 
manantiales donde coger agua l impia , 
clesprovista de g é r m e n e s pa tógenos , cu
yas fa lá 'es consecuencias ha sufrido el 
pueblo de San Felices, no una sobi fez 
por la carencia de aguas de potáb i l id ; td 
'positiva. M í 

Reiteramos la fc l ic i tac 'ón ÜÍ presiden
te de ía Junta, a sus'representados \y 
a cuantos l ian, iaboradp ea el afán lau
dable de engalanar af pueblo con una 
obra cuyo t é r m i n p espera el vecindario 
como apa r i c ión n:c- i án ica . . ; ' i :, 

CI Corpus Christi 
En los pueblos de San Felices, Q),va« 

ñ e r a y Tablada, se sefíaló la festivid'ad 
del dia con solemnes manifestaciones re
ligiosas. Las procC'i.Vmcs que Pfí dichos 
pi'.el'los se c:elebrarou esluvierpn con
cur r id í s imas . Eh Tablada, las colgadu
ras y los altares colocados por das 
calles, dieron a /a fiesta bri l lantez « o 
.acostumbrada. • i ( ' r 

Don Lucio B a i l e r . í y <%j,-a An t r i i i o San-
'A María, jóvenes prebíler<>s de San Fe
lices y Tablada, rcsi)cctivamentev íogra-
r o n organizar q ¿ tal aclorio los actos 
religiosos ([ue dieron a ' l a fiesta de 
iglesia esplendor inusitado. ['?•• '• 

Nuevo funcíoncHo 
Ha lomado .poses ión de fa escueife 

nacional ntix'.a, de Bañue los , el joven; 
y culto maestro cursillista del 33, don 
Valent ín Rodr íguez a quien enviamos; 
nuestra cordial enhorabuena. 

Préxlma boda 
En la ¡ e - n n d a qmneena de í coiTí(ai-

te mes, se c e l e b r a r á ef matr imonia l en
lace de la señor i t a Consue ío P e n ^ y doír^ 
Timoteo Báscones , ambos de San Feli 
bes. ! i •"• - f : r f [ j ; 

Reciban nuestra enhoi'abuem. I 
' i B . •' 

Junio 'ó del 31. v í ; 1 ' ! 

Próximas fisstar.-lcs corridos de San 
Roque 

Nunca con tanto enf-usiasmo ni tan 
pronto, se han iniciado los t rabajos 
para la o r g a n i z a c i ó n de corridas de 
fiestas. 

Los s i m p á t i c o s , buen humorados y 
amantes vecinos, de esta ciudad don 
L i n q S a n j u á n , don Santiago Sagrcd^, 
d o n E l í s e o Fernandez, don Beni to 
Achiaga y d o n A u r e l i o G ó m e z , lanza
ron la idea de organizar las corridas, 
por su sc r ipc ión popular , y ayer con
vocada una r e u n i ó n en el" Ayuntamien
t o , dieron a conocer ef resultado de su 
g e s t i ó n . 

Merced a su entusiasmo, han reuni
do 30.000 pesetas, que se supone poco 
m á s o menos i m p o r t a r á ef presupuesto 
de dos n t í g n i i icas novilladas, "con c'á'üt> 
l íos , y en l a s (4ue t o m a r á n parte ICK 
ases del ' torca y ganado, para lio cual 
por partidas detalladas dieron lectura. 

E l d í a 31 , los citados, contando con 
la s i m p a t í a y benevolencia de don Lo
renzo R o d r í g u e z , en e í auto de su 
piedad se personaron en la Dehesa 
« E í R e c u e n c o » (Calahorra) , donde se 
c r í a n las famosas reses bravas, de la 
acreditada g a n a d e r í a del sucesor de qSoiá 
C á n d i d o . Díaz , cruce de Sania Co lcma 
y Albaserrada, y a l l í eí entendida en ía 
mater ia don Santiagicv. Sagredo, cabal
gando la jaca d e í m a y o r a l ' y con é s t e , 
fué s e p a r á r i d o ocho estupendos novi
l los toros de tres anos y ¡más de veinte 
arrobas de peso, que a juzgar p o r la 
i m p r e s i ó n de los oomisionados, da fc':n-
d ic ión e í verfo3. Claro, es que esto fué 
u n tanteo para la adqu i s i c ión , hasta 
tan to se decida. 

Se o o n s t r u i r á u n a plaza bien acon
dicionada, de unas 4.800 local idades, 
todas ellas numeradas, y a i efecto, y 
d e s p u é s de consul tar . precios a Q u i m 
t a ñ a r , se ha visto que la p r - p o s i c i ó n 
m á s ventajosa, só l ida y c ó m o d a , es la 
que propone cí" i n d n s í r i a í de esta ciu
dad,^ den Juan Abascaí^ c o m p e t e n t í s i m o 
en é s t o , y d e m e s í r a d o desde hace af.os. 

Para fa m á s o o m p í e t a , o r g a n i z a c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n , se n o m b r ó una coini-
s ión , de personas t écn icas y de solven
cia, que a -más de los citados iníeg.ran 
don Amadeo"Vil lanueva, presidente; ¡ion 
Lorenzoi R o d r í g u e z , tesorero y don Ra
fael M o v i l l a , don A n i a n o - N ú n e z , don 
Ju l io . Alonso, don S e r a p í o Rui/., voca
les y a l g ú n etno que no recuerdo, en
t re los cuales se d i s t r i b u i r á n en comi
siones parciales sus cargos, s e g ú n la 
competencia y especialidad. 

Se 'hizp saber que los deseos de ía 
c o m i s i ó n es dar dos corridas e í 15 y 
16 de Agosto^, bien entendido que ñ a u 
de ser en todo ías mejores que se 
celebrado en Briviesca. 

Existe ía idea de que fa corr ida de í 
dia de San RV^üe sea Goyesca, y para, 
e l lo se invii-ará a todos los p u e b í o s de 
« L a B u r e b a » , a que envíen s e ñ o r i t a s , 
•que s e r á n agasajadas y tacadas oon la 
c lás ica m a n í i l í a . 

Se t r a s l a d a r á n a la plaza en carro
zas, ocupandoi con las s e ñ o r i t a s de ía 
localidad, los palcos preferentes, dando 
as í la nota sensacional de b c l í e z a y alev 
gr ia a la f iesta de la caoital del dis-
í r i t c . 

f-íay en cartera iofro>s p ro- ) ' edós , como 
becerrada benéf i ca , encierro a pie, et
c é t e r a ; que i r á n ' m a d u r a n d o , en las con
versaciones ^diarias nocturnas, pasean
do p o r la parte cen t ra l de Ja Plaza, \y 
que a sú t iempo i n f o r m a r é , aparte de 
Jos d e m á s festejos, tcamqi verbenas, 
fuegos etc. 

có las primeras piezas, y tras de c] si-
guiendo la t r ad ic ión de que en « B r n i e s -
ca e l que no caza p e s c a » , se ña ioo,r-^)cJ;:) 
e f pueblo, v es frecuente ver las m á r 
genes cuajadas de individuos , caña en 
ristre cual si e s t u v i é r a m o s én una tar
de de Agos to en ef muro de ía Z u r r i r í a , 
Rompeolas o Paseo Nuevo de San Se
bastian. ' • ; 

Se han cogida muchas truchas, fH 
mayor parte ce medio y m á s der ki íb 
v la mayor de todas 2,200 k i los , fa p j ^ 
carcm con «devón» los j ó v e n e s Emerio 
C a ñ o y Marcos A n d r é s . 

A l 'decir de a lgunas (yo. creo que 
pelusil la) las tales truchas no son pe^. 
cadas en e l Oca s inoi en o t ros r-os y 
que s^n compradas pero yo creóí f¡r-
'mémen te que son de, nuestro r í o , por
que aunque no haya tenido. Ta suerte 
d é que a mi apare jo piquen,, bien jns 
divierte verlas nadar 'traS él. , " 

Concierto muskel 
Prog rama de ías piezas q u é la Ban

da munic ipal e j e c u t a r á c í ü ' *mingo ' p í ó -
xi iníD. de doce a una y med ia : 

l .o « S o l e r a f i n a » , Pasodoble—Mar* 
quina. 1 i i c > ^ i 

2. Q «Vafs de l o s . r a t a s » , « L a s ten
t a c i o n e s » . — O u e r r e r o u . , 

3. ° « E l Chaleco, . ' brahcO)»^ Selec
ción. -—Chueca. 

4.o « C a m i n r t o de B e j a r » , canc ión .—' 
Saln:.antina. — Ledes'me. 

5.Q « L a s p r o v i n c i a s » , Marcha.—-Te* 
r o l . , . , , ; i Í " , 

GABINITE MODERNO 

U s a ^ z í t , añeros, tStu 

1,15 y 17 - Teléfono W 
B U R G O S 

F E S I O 
Antonio Diez Garc ía 

MEDICO DENTISTA 

R A Y O S X 
C O N S U L T A D E : P. D E PR1M, 23 

1 a 2 y de 4 a 7 T e l é f o n o 2-1-2 

G . B A Ñ U E L O S 

O C U L I S T A 
De fa «Casa de Salud Yoldecilla» 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 

PL&ZA MIYOR, 67, 1.° - Teléfono 150 

CLINICA DENTAL 

E u s e b i o M o r a n c h e l 
y su sobrino 

E u s e b i o M i g u e l 
Consulla de JO a 1 y de 4 a 7 

ESPOLON, 2 y 4 

M A N U E L A L O N S O 
EspeciaHsta en enfermedades 

del a p a r a t o digestivo 
Oe la clínica del doctor Hernando 

de Madrid 

Rayos I y análisis clínicos 
Consulta de diez a una y de tres a cinco 

Vitoria, 28."6urgos 

P . U R R A C A 
O C U L I S T A 

del Hospital de Barrantes 
lain-Colvo, 18 ,1 .° - Teléfono 220 

Consulta particular de 11 a 2 y de 5^ a 7 
Gratis a los pobres 

J , D E L V A L 
DENTISTA (médico) 

Plaza deí Duque de la Victoria, 19 
.(Antes filazucla del AraabisfiaSo) 

E l dí-J 26 de l rrres anterior, cont ra je 
ma t r imon ie en N á j e r a , fa d i s í i ngu ioá , 
s e ñ o r i t a Carinen Ojeda, sobrina de tm 
comerciantes de Briviesca don Cíaudi\> 
y d o n Cipr iano ' Ojeda, con e f j oven dmi 
Ricardo Ba jo ; a fa ceremonia ásiSritf 
e l ci tado dan Claudio , , 

r - E l s á b a d o p r ó x i m o a las diez da ÍÍI 
m a ñ a n a , t e n d r á lugar en la ¡o-lesiá de 
Santa Mar i a de esta ciudad, h í m a t r i . 
niK-nial enlace de ía bel l is ima y. d i s i in -
g u í a a s e ñ o r i t a Lu i s i í a Ojeda. crv.i CÍ 
s i m p á t i c o y ü i s t i n g u t ó o joven p c l i x C a l 
zada, ' ; ' ; • i 

Enhorabuena. v , , • f? ¿ | 

Un hombro muerto 
En las inmediaciones def puebR1. de 

P i é r n i ^ a S ha aparecido m ü e r t o M ve-
cim) de dicho pueblo 'Claudio Rehol lo 
Diaz, de 64 a ñ o s , viud?, é l que h a b í a 
salido de casa hace Unos d í a s suponjenr 
da que fá muer te es casuaf. ; ¡ 

E L C O R R E S P O N S A L \ 
Briviesca, 6 d-e Junio de 1934. \ 

Las mcravilics dol río Cea 
; NTuestro r í o , que í i a s t a ahora se con
sideraba satisfecho, con cr iar cangre
j o s a g rane l ' y hacer f r u c t í f e r a s las, 
huertas burebanas.. se "ha sentido hu
mi l lados per sus hermanos el A r l a n -
z á n , Nela, E b r o etc., que cr ían truchas 
y este: a ñ o , haciendo alarde de o r g u 
l l o y vanidad cua í a su nOirntire feme
n i n o encaja, e s t á prodigando salmona
dos a t u t i p l é n . 

E l as del « D e v ó n » s e ñ o r Errea, pes-

Colitis - RematísiBos - Almorranas - Yarices 
ENFERIEDÁDES DE M PEOSTÁTá 

"Prostatiüs" 
Curación radical s in d é l a r ni ópéracióa 

Electíoíerapla, Fisioterapia, Bayos X 
FíórSda, f f - VITORIA - Toféteo 141/ 
Médícsi Angal d® Q & m h & h ú l 

Aparafejs de corriente universal sa 
admtiten a cambio de cualquier mafca 
de corriente alterna, abonando todo su 
valor, en 

Pablo Iglesias, 6 y 8 

R e u m a t i s m o - F r a c t u r a s -
Lodos naturales'radioactivos 

A R N E D I L L O ( L o g r o ñ o ) 

» • © © © « • • 0 « 9 « » 0 OSCtté f O OvOOO® © © • « © © 3®©©«© 

S E Ñ O R A : 
Sea usted práct ica y para obiener un buen 
café con que terminar la comida, consuma 

C A F E " F * A f i I " 
Adquiéralo como prueba, si ya no lo ha 
hecho, y quedará convencida de la calidad 

C A F E " f 3 A N I <á 
es de absoluta garantía y se encuentra 

en ultramarinos y confiterias 

P a n i f í c a d o r a B u r g a l e s a 

Mnrt ínez del C a m p o , 12 - T e l é f o n o 6 B 3 - X - B U R G O S 
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e r v t e i o d e l a A g e n c i a M e t i c h e ! 

Consejo de ministros 
Baenas impresiones ¿ e 

huefga dd compesiitos 
i Dssde las diez y media de la ma.-
ñ a n a hasta las dos de 5a tarde testuvic-
ron reunidos des ministros en la Prcsi-
dencia. . , 
, Ei s e ñ o r S a í a z a r Alonso d i jo a la 
salida que las impresiones que se te^ 
n ían de la fiuefga de campesines eran 
buenas. 

La nota oficiosa dice a s í : 
• Les s e ñ o r e s Salazar Alonso y Esta-
della i n f cn i i a ro j i de los conflictos so-
ciates.' : 
, La huelga de campe-iincs v a perdicn-
d ; ambiente. 

En ciertas localidades, m u y p o c a s , se 
ejercen coacciiO 'nes y son de t a í génc i Q 
que aan asegurando e l o r d e n , - s é coi re 
r ia ei" r i e s g O j - d e perder las cesecíu-ís «.?»: 
no haberse adoptado í á s medidas nece
sarias. 

En cada provincia se n o m b r a r á una 
c o m i s i ó n compuesta del g'obernauor c i 
v i l , delegado de Trabajo, c , ingeniero 
agrónornoi encargada de a jdopíar las 
medidas convenientes. 

J Ü S T I C í A . — P r o m i o v i e n d o a magistra
d o de Auidiencía aíd-on Ignacio S a e m í de 
Tejada, y d e s t i n á n d o l e a Huesca. 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . - Au
torizando la i m p o r t a c i ó n de determina
dos materiales para Ja cons l rucc i én de 
tres c a ñ o n e r o s y una lancha guarda 
costas mejicanos. . ^ , ; 
; Autor izando a i C r é d i t o Agr í co la p a 
ra hacer p r é s t a m o s a ' l s a g T Í c u l ^ o r e - i 
sin necesidad de presentar certificad-xv 
catastrales y 'solo • con é l recii}:): de '.fi 
c o n t r i b u c i ó n . . , 1 

. Pecretoi 'deciarahd/Q'- ób l iga ' ío r ia duran-' 
te dos a ñ o s fa. permanencia en I(Os v'.^' 
t inos v io lun ía r i cs de , ingen ie ;os de M o n 
tes, a g r ó n o m a s , y, auxiliares facultí.tA'T.S. 

. ESTADO.—Concediendo la banda de 
la R e p ú b l i c a a l ' conde de Faide, á i iba í -
j ador ext raordinar io de B é l g i c a ; ai ein-
bajador de Bé lg ica en M a d r i d y a f m i 
n is t ro d e f J a p ó n . 

H A C I E N D A . Diversas comunica-
c í o n e s de Hacienda a l a comis ión de 
presupuestos. 

A G R I C U L T U R A . - Declarando m v a 
tes de p ro t ecc ión a c n c e finess. S 

•Derogando el d e c r e t ó do 9 de J u l o 
de Í93'2, relacionado con los aprove
chamientos forestales. 

TRABAJO.—Se e s t u d i ó Ta instancia 
del g remio de patronos panaderas en 
r e l ac ión con e í • a u r n e ñ t a de l precio de 
sus productos. ; 

Dictandüi rsormas para la convalida
ción de los nombramientcs c'eí peisohal 
antivencreo. 

Concediendo l a Orden de Beneficcii ' 
Itia a don Elíseo; M i g o y a . / 

O B R A S P U B L I C A S . Se a c o r d ó 
construir diversas obras eíj varios puer
tos. ,. • . • ' .1'- i '&f ! ' ^ 

B u s i a s impresiones de la huelgi de c a m p e s i n o s . - P i é s U m o s a los agricultores 

sin certificada catss tra ' . -Ha fallecido ú a d o r Francisco Fuentes-Accidentes de 

aulomóvi' . -EI suplicatorio para procesar al diputado señor Uzano . - Hundinvertfi 

de un acueducto en Huesca 

ción del presidente, teda vez que fe pa
recía inaudi to que habiendo sjdo deteni
do « n diputado a las cuatro de fa ma
drugada y publicada fa noticia en toda ' 
lá PrefiSa hubieran transcur! iMo muclias 
h o n s sin que d ' ^ r é í i J é n t ó d é la C á -
i n i r a adaptara ninguna r e so luc ión . 

Eí s e ñ o r Alba m a n i f e s t ó que e." asuirói 
había pásad.Oi por varias i r á n r t e s : D i 
rección de Seguridad, J u z g a ó o . de guar
dia y l i l t i nwmeníe af Supremo, en el 
iiue la Sala ce dicho Tr ibna l que entien
de' en el aSiuíto, había decretado e f en-
caréela miento def s e ñ o r Lozano ha.stu 
tanto contestara a un f o r n m l a r i o , ' que 
había redaeTdo. , 

t e s , q u e d u r a n t e m u c h o s ítíios ñ i é c o n -

siccrado como uno 
tacados artistas de 
ñola . 

de. los í n á s des-
fa comedia espa-

e n c o n e f e m í e n ^ o del digu 

tad© i c d c í l s t a u f i t r U i t m 
A las nueve de fa noche, ef diputado 

-socialista s e ñ o r Angu lo , que había, es
tado en el T r ibuna f Supremo., manifes
tó a Los periodistas que dicho Tr ibun : ! 
había acordado' enviar a la cárce l ai 
diputado socialista s eño r Lozano, en cu
yo domicilio, se encontraron ayer 54 
Pisto-las. 

Seguidamente ef s e ñ o r Prieto p a s ó 
aI despacho de l presidente de la C á 
mara. I - fC • 

A i salir, m a n i f e s t ó , a los periodistas 
Que había dado cuenta af s e ñ o r Afba de 
dicha de tenc ión , solici tando la i n í e rven -

E i s e ñ o r Sala/.ar Alonso c o m e n t ó an
te los periodistas e f hallazgo de oc l . en-
t a bombas en B a s u r í o , diciendo: - Con 
este desaibr in i iento y con ef de pistolas 
encontradas ayer, se ha v i s to cuál era 
er mot ivo pr inc ipa l 'de los rumo.-es alar
mistas circufados, c/ae q u e r í a n sin duda 
distraer n u e s í r a a t enc ión d ivulgando lo 
que no h a de suceder, para p ;dor ma
niobrar l ibremente en lo¡ que i iabía de 
producirse. ^ 

:Se' lux. querido extender af pr ¡Ü'O 
t iempo . los) recelos d e í p a í s sobre_ un 
Cuerpo qne, como e í d o Asalto,-, e s tá , 
defendiendo la República.- -fervor.es 

j Coi i todo o l i ó , .se . hfi t r a t a d o - s i n > 
duda de . pcjner, desde M a d r i d 'una in
y e c c i ó n a fa huelga, de G a m p e s i n o s . L o 
que no p-uede tolerarse, , a ñ a d i ó , cs que 
quiera c a r g a r s e af Oobiern: ; con e í saín'-
benito; de que - no defiende los intere
ses de í a ' R e p ú b l i c a , n i se entera de 
¿fas cosas. E í Gobierno esta enterado de 
toefr y de su, a c tuac ión h a b r á n " p o d V 
do ya con vencerse muchos de los q-uo 
le censuraban. El- Gobierno no n e c e s i -

í a de c r g a n i / a c i c n e s , n i n r i l i : i : s arma
das para la d e f e n s a de la R e p ú b l i c a , 
pues para é l lb se t-asfa e í G . bienio, 
qibe tiene ¡un concepto perfecto, del 
cumplimiento de s-u deber. 

U w v m m U 

f a «Ga<c'a», ammc'a conourso por lór-
mino ("e 30 dias para pr;)veer la vacanle 
de inspector ve ler ínnr io de T o r d ó m a r 
v Pau'ci , vacante por renuncia del quo 
fa ( ' esempeñaba , con el haber anual de 
1.1C0 i esetas. . • > 

Se anuncia n i la «Gatíetaij ía sul^asla 
de ¡as obras j)ara proceder al r¡c;,o as-
fáltico ce los k i lómet ros 2.72 ai 271 de 
la carrc.Scra -de Burg-o'í a Peilt:castillo con 
un cos'.c de 172..xü pesetas; í -

Pímmímiáit de c m d e n c í s l ^ s 
A m e d i o d í a ha presentado' a i presi

dente de la R e p ú b l i c a sus cartas ere-
d.MicfaIes ef minis t ro plenipctcnciar io de 
Colombia don Manue l Ma/nlanda, con 
el ceremonial de costumbre. 

Luego r e c i b i ó e l s e ñ o r Alca lá Za* 
mora al ' embajador de E s p a ñ a en Pa
r í s , a don Marce l ino Do-mingo y af ^se
ñ o r Recasens Siches. 

l a fatmblm v e f e r í r affci 
H a 'terminado fa Asambiea de vete

r inarios, nombránd , se e l o o m i t é y que-
c a n ü o apn-badas fús c;:-ncíusiónes. 

H a f j í l e t i c b Fr^ficisto F u e r t r s 
En su domici l io efe Madrid" ha falle

cido ei veterano act^r Francisco Fuen* 

Ln la calic Ancha de San Bernardo, 
a las nueve de la n che, p e n e t r ó , pro
cedente de la calle de la Palma, un gru
po de un^s cinci;e.:ta j ó v e n e s , que g n 
taban ¡Fasei.^, rió! 

A l l i eg - r f íen te a la casa .donde 'se 
halla instalada La Federacpn patro
nal :n iádr i ieña y o;trc:s S i id ica tcq y pr-
ganizac.i -res patrona'es, kfí de l -grupo 
licieren una descarga de pistola. Dos 

ouardias qi.e se ,énc:-ntrabah de servi
cio a la - puerta ,del edi icio eayc ro i al 
sirelo herid:-s. 

Se produjo gr;;n c - i rus ión , q't.e apro-
recharon los 'agrésci.^es para huir . Se 
cerraron los po.tales y comercios que 
aún estaban abiertos. Los t r a n s e ú n t e s 
recogieron a kiS >eii . ios y Ies trasla
daron a una ciínica í n m e d i a í a . 

E l guardia M i g u e l Pant - ja presenta
ba t i c ü balazas con o r f i c i o de entrada 
y salida,- .dos .en la r e g i ó n inguinal '-de
recha e izquierda, uno de los-cuales le 
Iiabía .atravesado l a f emora l : La- terec-
r;t . h e r i d á estaba situada en ef sép-
tíin') ;espati) int'erCoiítal. Su estado es 

;!/ravísini'V 
: Su c o m p a ñ e r o , Erheslcr Alvaro , pre
sentaba diversas c -n iua >nes y 'trau-
matism--.; Pronós t i jCi i e::erVíido.. 

Cuando ce preveedía -a curar a I d ) 
g i í a rd ias re "llamó a fes m é d i c o s , - para 
que asistieran a Federico José C'á' 
que tiene un balaz - en ef ¡ io derocho, 
recibido al pasar p^r fa calle Anchi» 
en el 'rn-miento - en que c v u r r i ó la agre
s ión . , :. , . , • ¡>. 

T a m b i é n se recibieron noticias en la 
Convisaría .de que en ..la Casa de so
corro del d i s t r i k ' se h a b í a presentado 
Mariano Saks G¡as t rq \« rde , lie i.Ici tam
bién durante L-s >uces(^ '; 

Presentaba heridas de p r d ' n ó s i i ^ ^ ^ 
servado. ¡ 

La policjá realiza presquisas pa ia de
tener a les agresores, habiendo» pasa
do las. di'.igencias a i T r i b u n a l C> ur
gencia. 

í M g w h s ¡u j k i d é s con m t -

Por ú l t i m o e f juez d e c r e l ó ef procesa
miento y la p r i s i ó n , sin fianza, de Ba
sil io Tamas Ramos Y a ñ e z y Macar io 
P a l c ó n Lozano, que fueron de.enidios 
dentro del Ipcáf" en que se ver i f icó el 
halla/.g';, y los cuafes ingresaron en la 
Carcer Mode lo en fus primeras horas 
de ía m a ñ a n a de hoy, 

Los cuat ro restantcs detenidos han 
sido pucslos en l iber t tad . 

El « D i a r i o Oficial» del Ministerio 
de la Guerra, publica lo siguiente: 

*e V u m t e f i l m (ta los m l y k s 

cafóte 
Se ha resuelto que el día primer:) 

de Julio p r Ó N t m o se incorporen a las 
cuerpos a que es tén destinados, sin p i é -
vía p r e s e n t a c i ó n en las Cajas de Re
cluta, los '4.86:3 reclutas acogidos a 
los bepeficios del c a p í t u l o X V I I del 
Reglamento de Reclutamiento pr imera 
mitad 'del cupo de i í ias f i jado por orden 
circular de 3 de C c i u b i e anteuor. 

O f i c k b s M tmpemmto 
L:i dos ignac ión provisional de alum-

n-s aspirantes a o-iciales de comple
mento de In imi t e r í a , C a b a l l e r í a , A r t i l l e 
ría, Ingenieros é -intendencia,' se l iará 
indep£ndÍentomk?ntc de h.s carreras 6 
G o n o c i m i a n t c i ' S " que los in íeresacbis po 

sean puflicndo é s t o s so' i-i tar e l . A r m a 
o Cuerpo £n que dos :d i ,p re s t a r sus : e> 
vi i s a excepc ión de Sanidad M i itar, 
para el que s e r á necesari ) poseer o 
Hallarse cur iando las de M e d i d . í a , Far
macia o V c t e ü n a ñ ' a , b-s tuales , s e r á n 
destinados- -S una c ^ m ^ h d a n t í i de Sa
nidad, puci i-Mido t an ib ión -s-erío a cual
quiera, de las d e m á s Armas o 'Cuerpos 
si as í lo soiieitaran. 

Se. supone que es el autor "del hecho 
un ind iv iduó que ha sido detenido en 
M a d r i d , l lamado Mar i ano Sa'inero. 

N ñ a muerto por m t u t o 
F E R R O L . - E i i la ca rn tera de Be-

^anz/.s. u n a u t o n ^ v i l oodd'ucido p w 
J t s á s Medina, a r r o l l ó a la n i ñ a de '10 
a ñ o s 1 salina M a r t í n e z 

L;Í infeliz fa l lec ió al ingrcs;u- en su 
d ''niiciii'O. 

E l ch;>ter Ija sido d c t e i d i o . 

F E R R O L . — Canmnic í i n del pueblo 
de Puentes que otro a u t o m ó v i l . a t r e p e l l é 
a la n iña Benita Carro López , de 7 
añ s ' m a t á n d o l a . ; , ' . .. 

m 

I .ONDli l - .s . - %e e s t án haciendo, .en 
ir.e 'io del secrelí) má> compUXo, expé-
rimentos con un <c,.c.iele postal», i n -
venci.óu de un -joven ingeniero a l emán . 
Ge.-hard /ucker , para el trasporte de, 
con espon:¡eiic 'a. y que se efic. q u é l ian 

dado i c , u n i d o s muy j a l s "a. I ro- ; , y 
que se rá p ie . i en íaJo en el p r ó x i m o Cou-
g¡c.so inlcraacional del correo aércv}. 

Pa'e:c. que Q le c c i c ielc. poVa '» , l c i ó 
capacidaii paja Ir.ij partar ,1.2()p cari: s 
a una •vc'óch'ad de 3$ kilóme' .ros poi' 
ninuto, y Qué puede ser utiIiza('o en

tre Lon-res X- Ir landa y entre. Londres-, 
y ci conlinenle. ; • [ 

NÍó ;e tienen l o ' a v í a noticias, sin cm- , 
l i a r lo , de que oí inveíilo haya sidq accir 
(a;Io por el ministro de Comunicado-/ ' 
nes de Ing la í c r r a . . i ; ! 

Jái a u t o m ó v i l se m i el'o contra 

un é t b A 

LISBOA, - l íü t iu lomóvi l . ca el q u « 
viajaban <els jp(erSoiia^ y que marcha
ba a oran •\e"oci'ad, se estrello contra 
un á r b o / i í a con; e.-Vienc'a. Ce un pafi-
nazo, en la cari-etcra de San Jua.T> a K.s-
to r i i . 1 ' i 

l'd choqrc fué de lal v.'.)'encía, que 
tos ÍCS ocupantes {'el «áiiioi», fueron; 
lanzados, a s'e'e mel lo» de dis'.ancia. 

l í esu l la ron mu ' r ios . t i c ; de los ocu-
le>, y los oí res tres, sufren #rav,':i'!ava:>< • 
heridas. : ' • i-' -.P !. _ _ [ ' 

Los muertos son Antonio "Maivi.íi r ' 
ga, niCÍQ del ex presidente •• de s la : Re
p ú b l i c a ; Luis S o l u e ; Franco; lo jo del 
ex j n in i . t i ra y o'.ro. estudiaut'.í II iniatlo 
Jaime •Brancoí que c "a el que coa.;.iucí.a 
ei coche. , • ¡ ! i 

Cuatro c v i n t f ó t e s muertos 
H E R L I X . -Cuando vOÍSl^iri sob:e r] 

a e r ó d r o m o de Sa.'an <S¡'esia), dos .'ae
roplanos choC'ron e i j-leno vucio, cs-
t ré l lándose contra el suelo. 

Los cuatro ocu-pame; de anihos a p á 
ralos^ readlaron u m b r í o s v ios avio-, 
nei que.'aron co.np'e a i r e a l é Ccs ro^ad s. 

Una vacante de ol'ic.iaf y ' o t ra '\le. 
cscril i : n í e , de Oficinas "Mi'paies, en el 
Estado M a y o r 'Cent ra l . 

Una plaza de teniente coronel de A r 
t i l ler ía , en ei""Es:ado M a y o r Cent ra l ; 

O . L S A D S 

101 DIA . p r a n i o i DÍA 8 

lnterlor 71'00 
^ e r i o r j 84'30 
^ort izable 4 V.. • . 82'40 

— 5 0/0 anticuo 94'45 
— 5 0/0 1917. . 95'00 

192.6 . . 101'00 
— 1927con impt..0 91'15 

* — 1927 Hbre , . !01'3Ü 
r/I0viario . . . . 99'00 
c a u l a s hipotecarias 4 0 f 90'25 

— — 5 ^ 95'50 

^ ^ o a f r a n g e s . ? 
suizos . t 

I ÍW~~" belfas. 

P.ó|are3 ' ' ' 
wraa. • • . . 

"J0 104'90 
48'45 

71'15 
00'OJ 
00-0 í 
OO'OO 
OO'OO 
00'üO 
91">5 

:01'12 
OO'OO 
90'25 
96'00 

105'00 
48'45 

. 150'00 

. IQO'OO 

. 77'00 

. 78'00 

. 25 5'00 

238'62 238 62 
. 171'87 171'87 
. 37,20 37 20 

7,36 7-36 
. 63'90 OS'W 

Banco de España 
Hipotecario 
Hi p a ñ o Americano . 
Español de Crédito . 
Cenfral . . . . 
Río de la Plata . . 
Ferrocarril del Norte. 
Idem ídem Obligaciones 8D'25 
Idem M. Z . A. . . • . 225'00 
Idem ídem Obligaciones 

1.'hipoteca . 
Alicantes, Obligaciones 
Azucareras preferentes 1 

Idem ordinarias. 
Tabacaleras . • • • 
Altos Hornos 
Duro Felguera . • • 
t e l e f ó n i c a Nacional . . 

. 564'ra 565'C0 

. 268'00 OOO'OO 
OOO'OO 
000 00 

OO'OO 
•OO'OO 

00 '00 
OO'O) 

OOO'OO 

236,0C 237'50 
247'00 C00'(0 

41'00 0 0 0 ) 
81'00 OO'OO 

20) '00 OOO'OO 
72'00 OO'OO 
40'00 40'00 
105'40 105 75 

Ef Juzgado n ú m e r o 17, c o n t i n u ó du
rante toda 7a noche y m a d r u í r a d a cié 
h < y sus trabajos para el esclarecimiento 
del suceso. Les periodistas logrardn 
uveri^nar que una de las * iligencias 
practicadas, c o m i i ' i ó e n mostrar e l con
t ra to de arrendamiento de la nave donde' 
fueren c.no: ntradas las pistolas, a f r-v.e 
apa rec ía c Jm > i n q u i ino, o sea Mar iana 
Murcos Alcantar i l la . Este, éh un _oiín-
c ip i r c c i U K ' c i ^ conr)i suya la f i rma 
q i i i aparec ía a ! pie del d<;ciimento, pero 
a ñ a d i ó que "ésíe íü hah'a l i r m a ^ o en el 
d í a de ayer y cediendo apresr-.nes dé 
que le hab ían hecho obje to tí;.s agen
tes de la Pol ic ía . E l juez h i / o r i rmar 
luego ¡a ^ í ec l a rac ión , y entontes se 
pudo conrprc'bar c.ue anubas í i r m a s 
c-ran t . i tal inente distintas. 

Otra de las dil igencias p rac t i ca r í a s 
esta niaclrugada c o n s i s t i ó en presentar 
a la d u e ñ a de la finca a todos ibis cle-
tenid-s ¡ c ^ r ^ l í c á d o s en e í s i í cesó , sin 
que ía s e ñ o r a reconociera en n inguno 
de e l l - s a i que e x t e n d i ó y h r p á S e l con
trato. S e ñ a l ó , sin , embargo, "a uno Tle 
los detenidos como e l que a c w p a ñ a b a 
ai arrendatario de fa finca cuando se 
e x t e n d i ó el contrato, . 

Mar iano Marcos t e r m i n ó por confe
sar q u e liace d o s m e s e s h a b í a entre-
gaoo su c é d u l a psrsonaf a í ^n individiuo 
q u e d e s e m p e ñ a un importante cargo en 
t leterminada sociedad obrera, afecta, d e s 
de luego, a la U . G . T . Diyy, q u e se 
la p i d i ó con e l p r o p ó s i t : ; do arrendar 
un local para «á t ab l ece r un garage; pe
ro q u e h a s t a la fecha n> l e h a L e v u e d o 

e l t iocumento. En v i r t u d de estas ma
nifestaciones, e l juez M r d e n ó a la P o l i 
cía la busca y d e t e n c i ó n def mevciqna-
d b individua. Se cree, sjn embargo, que 
e s t a í i c t enc ión no s e p o d r á l levar a 
efecto, f .xía v e z que fa persona a que 
aludimos," h a pasado í a f rontera y se 
encuentra y a en una pob lac ión del M c -
a iod í a f r ancés . 

Se Autoriza la asistencia de jefes .y' 
c i ie ides al cmcur so hípico^ que se ce
l eb ra rá en Zaragoza en los d í a s 18 
19, 20 y 21 del actual. 

t a € $ m l y ó i i é é lúúkm 
Se fia reunido la comis ión de Justicia 

para t ra tar doí asunto d e í tfip-utado 9 $ 
ño-r . Lozano. 

Asi s t i ó e l m in i s t ro deí ramo, Í;UÍOU 
d i j o que ú n i c a m e n t e se • h a b í a dado per 
enterado' en este asunt o 

H a procurado ouo se guarden las 
atenciones eue el s e ñ o r Lozano merece 
por e l cargo^ pero r e s o l v e r á la C á m a 
ra sobre si jDroeede a n:> denegar e l 
suplicatorio. 

U s haberes del clero 
D e n Abi l io i C a l d e r ó n se ha en t r ev i s í -v 

do con e l ' s e ñ o r M a r r a c ó para lamen
tarse de que a ú n ¡no se haya loonsigna-
do ef c r é d i t o de 8.250.0O0 pesetas pa

l-a los haberes a l i cleroi, s e g ú n fa ^iey 
aprobada por las Cortes en A b r i l . 

SAN : > E B A S T I A N . - • En l i c r n a n í - se 
ha Ncrifieado eí entierro del ' gene ra l 
doríi Fernando Bcrenguer, asesinado an
teanoche. 

E l sepelio ha c p n t i á i i á b una impo
nente imai i i fes tación, habiendo hiSÍst¡i¿f<^ 
las aútc ' r i r íades y un gran g e n t í o , 

Nit ' c a desment id i 
B A R C E L O N A . — H a sido d:S:r.entida 

ía fnoticia l ie la d i m i s j ó n de general 
B a t e l • ^ r . 

D^s muertas y 3 0 h d m f ó s m 

m Q t i í h ü U de Q u t o m c v ü 
B A R C E L O N A . - - U n au íomov i f ocupa

do por mincr;>s de Sallent, c h o c ó con
t ra i i n arbo'f, resultando dos imierlios 
y 30 heridos. 

Se t ; eb ió el accidente a l a ro tu ra de 
la d i recc ión del vehículo . 

Este queoo volcado. 
Los heridos han sido trasladados a i 

Hosp i ta l de Manresa. i i , 

| j Se r e u n i ó e í c o m i t é d i rec t ivo d e í par* 
jtido radícaf, e x a m i n á n d o s e los antecc 
denles de f supl icator io para procesar a l 
s e ñ o r Lozano. 

Se a c o r d ó que como r.o aparece nada 
que afecta a la func ión de diputado-, 
debe concederse. 

El p r e s í d a n t e 
Cuando ef s e ñ o r Sam'per l l e g ó a í C o n -

greso d i j o que ex i s t í a t r anqu i l idad y 
que la huelga de campesines mejora. 

A g r e g ó que en e í Consejo- de esta 
m a ñ a n a no se ha t ra tado de pol í t ica . 

T a m b i é n n e g ó ' que hubieran surgido 
dificultades para el" nombramiento del 
s e ñ o r Calot . 

un 

Das ebreros muertos 
J A E N . — E n Alcaudete cuando se ha

llaba trabajando en e l campo fué muer
to ci ob re ro S e b a s t i á n Luque y en A r -
n i l l a Rafael Diaz, t a m h i ó n obrero. 

Los huelguistas han incendiado el cor
t i jo be Madrigueras . 

En fibartod 
B A R C E L O N A . — H a n sido puestos en 

l ibertad i s elementos m o n á r q u i c o s ce-
tenidos ayer,; por no resultar cargos 
contra ellos. , * 

Robo seserí ego 
BEJAR.—En Gallegos def Sonnio se 

ha descubierto en la iglesia e l robo 
de u n yalfósp! cáliz- ant iguo y ofiTys efec
tos, 

H U E S C A . En B a r b a s í r o so enconara-
ban 70 obreros en e í acueducto cons
t r u i d o Sobre e l ' r í o Esera, para conme
mora r la t e r m i n a c i ó n de las icbras, 
cuando se h u n d i ó a q u é l , cayendo todos 
af r í o . i 

Resultaron muertos Anton io R a m í 
Armisen , A n t o n i o R o m á n Rami y Ra
m ó n la Cruz y (btios var ios con her idas 
graves. 

Actos de sobetaje 
S E V I L L A . - E f gobernador ha mani

festado que la huelga mejora. 
E n Eci ja y Carmona se han regis

t rado actos de sabotaje en las ¡máqui
nas segadoras. 

Se han practicado detenciones. 

El Tr ibuna l de G a r o r f í n s de 

¿VJÚ i i c c 7 i » t i t ü d o n o l l i ley de 

cultivos de Cofa*uña 
Esta m a ñ a n a ss ha r eun ido e í pleno 

de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s para u l t i m a r 
la r e d a c c i ó n def ini t iva de ía r e s o l u c i ó n 
a l recurso presentado per e l Gobierno a 
la ley de cul t ivos dictada por la Oene* 
ra l idad efe C a t a í u ñ a i 

Aunque se guarda reserva sobre e l 

contenido d e l ' informe, tenemos entra-
d i d o . que se declara inconst i í tacioüial . 
toda' Ta. fey a excepción d e í ar í ícufa-
noveno. 

M U R C I A . - H a manifestado e í gober
nador a los periodistas que jo r solida
r i dad con los campesines se ha decía-, 
rado la huelga general en Cic/.a, C a 
m i l l a y Yecía , p u e t ó s oae se consideran 
como ía a m a d e í socialismo. 

En Yecía se temen incidentes por 
lo que se han tomado precoaciones. 

E! precio de ia como 
Reunida esta Junta p r o v i n c í a i de A g r i 

cul tura (Abastos) para reso-Ivfer sobre • 
una instancia presentada .por varios in -
d u s t r i a í e S tablajeros de esta capitaf; so-
bre e l piecio que r ige para, ef cordero 
macaco y teniendo en cuenta ^ s occisi-
dcracio.,ies que en ía misma hacen; ha. . . 
ac i rdado /fi jar IoS. siguientes que re
g i r á n idesde el d í a de m a ñ a n a . 

rorde o mocaeo 
Chuletas a 4;00 pesetas kilo.- - , 
Pierna, a 0,20. \ 
Paletil la, a 2,80. i ' ' ' 
Falda y cuell--; a 2,00. 
Se advierte a los industriales que 

' f i jarán en ios despachos, en ca r í e í e s 
perffecíameníe visibles af púb l i co , ante 
dichos precios, encargando a las Aut ; r i - I 
dados depenc;lentes de nri man-o pon 
gan er mayor celo en e r - f i e f cumpl i 
miento de ía presente circular y denun
c i á n d o m e , tanto estas cc.;no el p ú b i i / ó , 
de cuantas ¡ n í r a c u ines se c ó m e l a i . 

P.urgos 8 de Jun io ae 1934.-_Ef go-
bemaoor c iv i l , Juan S á n c h e z R i v e r a / 

MADRID 
KlDANoíi fiN- .TODAS PAR' 

Dipoiitirio uelislfo pan Birgoii 

Ignacio Palacios 
fiWced, o Ora \% 

1 



Cuarta pág ina M H ] H I I 'Tr^. ^ r í L D I A R I O D E B U R G O S [ T 3 J 
f r v V i e r u e s 8 de Juniu, Je 1934 " • 

N O T 

i Esta m a ñ a n a , , a las nueve, en ios al-
rededcres del mercado cubierto Se acer
co u n ind iv iduo desconocido al aldeano 
Víc to r Valpuesta Delgado, de 30 a ñ o 3 , 
vecino 'de Font ioso, entablando arabos 
Kxj(nv€?nsacíón. V I ^ l 

A l poco t iempo l iego o t r o L i l i r v idu^ 
con acento gallego, d ic iendo a les que 
conversaban que en u n so^ar de l par
que de a r t i l l e r í a se h a b í a encontrado un 
paquete de oro, 'é l cual m o s t r ó , segi ín 
dice el aldeano. 

E l p r i m e r aesconocido o f rec ió al ga
llego 3.CO0 pesetas per é í ^ q u e t é , p e r o 
comió no t e n í a t a l cantidad q u e d ó en 
volver con ella. 

P i c ó entonces V í c t o r en e i anzuelo 
que se le t e n d í a y l a r g ó 1.376 pesetas a 
cambio d e l paquete quedando en reunir -
Be en u n a taberna. 1 

Allí se c a n s ó de esperar e l "Sldeanó, a 
quien a c o m p a ñ a b a u n hermano suyo, y 
con la mosca en la oreja a b r i ó e í caldu
cho y v ino la d e s i l u s i ó n pues se en
c o n t r ó con que e l o r o se h a b í a conver
t ido en perdigones. 

D e l hecno dio dienta a fa pol ic ía , pe
ro los cacos no han sido detenkl^s. 

U n verdadera alarde de surt ido en 
Camisas de punto novedad, para caba
l lero y n i ñ o lo e n c o n t r a r á n ustedes en 
, M I ¡TIENDA, S o m b r e r e r í a , 3 y 5.; 

Se admiten projVosicioncs para coh1*.* 
í rucc ióu <c'e muro . .Razón, -PisoíiteSv 
Vi l l a Mercedes," " j : { ; [ 

A las once de m a ñ a n a de l i r é i s del a o 
tual, l i a l l á n d o i e sucando piedra en las 
canteras de I lon to r i a de la Cantera', v i 
rios obreros que trabajan en . eL fe
r r o c a r r i l Burdos Madrid , o c u r r i ó u n dcs-
j j iendimicnto, alcanzando un bloque a. 
Santos SáncliC/, López , vecino de Hon-
toi'La- duien r e s u l t ó con la fractura de 
la pierna derocha. I | i f • .' 

Después de asis'.ido de pr imera inten
ción, por el méd ico de Cogollos, d ó n 
J e s ú s Barriuso, fué trasladado a esta. 
Capital, ingTC:ando en un Hospital . 

Esta Qnañana, un individuo, a ^ . e ü ó 
a Sinforiano López , de 42 "años, vccii\<) 
de Vi l l í^onza lo , que í v^siiíló con jesio-
.nes leves. <Ie fas que fué asistido en la 
Casa de Socorro. ; • • ¡ 

Se pínfa muy baratas. 
A. RETES, Ssnz Postor, 4 

Plisados, vainicas, punto guante. Aca
demia Riu, Almirante Bonifaz, 25, cuarto. 
Encargos, Juan Campo. i i 

A l f inal ce í paseo de la Isla, yi en. la», 
plazoleta situada frente- a f puenCe de 
Malatos, ha, ejuedado instalada lá füeíitg 
dfc piedra que desde hace muchos a ñ o s 
se a í z a h a hacia la m i l a l del ' paseo^efé 
fa Quinta, en la parte ccn'.ral de í a i ^a -
zolcta formada por chopos. ; , 

T a m b i é n ca el ])aseo de Ta Isla, frente 
a la portada de Cerezo Rio t i rón , y j u n 
io ai r i o se e s t á n üiaciendo ios traba-, 
jos necesarios para montar la a r t í s t i ca 
fuente de í Monasterio de Arlanza, ce
dida por e l Estado al A y u n t u m i c n i ó . 

Se t r a í a de una obra del l íamado. , a i -
le colonial, perteneciente ai siylo XVIlí^ 

F i n í 

v i e j o 

htmiado con 
Exposición Ibero 

Oro en lo 
de Sevilla 

A ú l t ima bora de la tarde de ayer,» 
fué atropellado per Una mlotocicleta, Da
nie l González, de 23 a ñ o s , p rodución- i 
tío'e una con tus ión y e ros ión Íev2 en; 
la reg ión frontal y erosionas en ambas 
rodillas y mano derecha, de las que fué 
asisUdó en la Casa de Socon-bj 

Medias y calcetines a l por n ^ ' o r y 
menor le interesa comprobar los pre
cios de 

M I T I E N D A , S o m b r e r e r í a , 3 y 5. 

M u y i m p o r t a n t e 
Para las p r ó x i m a s fiestas de San Pe

dro, blanquee usted misma sus habi
taciones, con la insuperable p in tura en 

f)Olvo a l agua fr ia , marca -Evelio», en 
odos los colores y senc i l l í s ima apli-

c ión . i i i i ' ¡ l í i • 
Compre las pinturas, barnices y es

maltes para todas las industrias en lá 
Droguer í a Evelio, San Lorenzo, 42, Bur
gos. . i ^ i I l , i i , i i i 

r~ •'• 
Hall ando; e dedicado a h s faenás agrí

colas, fet í a b n K l o r del p r ó x i m o barr io 
do • Villacienzo, Justo L ó p e z "Páramo, de 
47 ;añosv fué alcanzado por fá viga dts 
un carro, causán-do.'c una contuskSn en 
ra VÍ'JÍÓM; úc r . aú dci-edia de pronóst ico-
reservado... . - | i i 

. Trasladado a la Casa de .Socorro,. se 
Ife nr resfó asistencia facultativa. 

J U N T A D E PROTECCION" D E M E 
NORES. — Raciones suministradas a los 
pobres cu el dia de ayer, 573., v > ; , 

Porque bebemos San Roque ( t ' 
De Tejada y C o m p a ñ í a i í • : < 
•Tienen todos en m i casa, • ,' i \ [ 
Por montones la alegría, 1 : 
A l l f todo Co bienestar, f / ' ' ! 
Eí i);acc-- reina a ix)ri'ía. ; (. i .1 ' 
Gran a p e ! Í i i \ o tónico, reconstituyente 

de uso general muy agradable^, ! . 
Propietario, Tejada y ^Compañía )Su-

cesor), Arcta, (Alava, i -
l í cprcsen tan te de Burgos: Don Luis 

Lalnn, J í o ñ a j imenp , n ú m e r o 115. 
; I vi.resentante <Ic la provincia : Don 

L u i s González V a l d h á n , L l a i i a [de Aíue-
t K a ^ ^ l e r c e r o . J - I , [f 

A T E N E O P O P U L A R 
La excursión dsl domingo 

G ü í n » se tiene anunciado, e l p r ó x i m o 
di n;Jng(> se c e l e b r a r á la secunda ex
c u r s i ó n de la temporada. 

S e r § tan solo de medio d ía , v i s i t án 
dose la faimbsa ermita "de San Quirce 
y los bellos panoramas que la circun
dan. 

Los coches p a r t i r á n de la Plaza d é 
P r í m a las tres en punto de la tarde 
costando el viaje de ida y vuelta "2,75 
pesetas. ;" • ; . i • 

A v i s o s y c o n v o c a t o r i a s 

Partido de Izquierdo Republicana 
Se rccuerJa a lodos les afilíadrity a esta 

Agrupac ión Local , qi.e el p r ó x i m o do
mingo dia 10. en nuestro domic i l i o so
c ia l , a las o iue de la m a ñ a n a , en pr ime
ra convocatoria y a las once y media 
en seguna, se c e l e b r a r á Junta Ge -
neral extraordinaria, a f in de, 'comoi 
único obje'.o, rec'il ' icar el Beglamcnto.. 

La Ji inla Directiva, recomienda a to
dos ios correligionarios su í>sisteacia al 
acto. 1 • \ 

I 'or er Comi té Local,—-B. 'Mala, secre
tario reneral. ,. .' ' i 

Naranjas, a 0,.'K). í, \ 
. judias, . Í,'K>. •. ' ' • , i 

'Alfcariodqi:e ; de Tole ¡o, ().80. 
Limor.e: , 1,00 j H s -t'i doren;), i- f 
Calabacii.cs y pej.i.U s; se :úu l a m a ñ o 

y clras frutas <'cl t iemjK). . í - • 
i No coii lundir: e, Ccr . tón , !. Ra ra el. 

n t e d e p r a c t i c a n t e 
.3e baHa vacante la - plaza de p r a c t i 

cante d é medicina de Castroccniza y Ü r a 
"dotada con el haber anual de 2.000 pese
tas.. J? ; ' r . ..; 

Las solicitudes puo 'en dirigirse' 'al 
s eño r presidente de la Junta de Castro-
ceniz;aT en el t é r m i n o re 20 dias a pan-.' 
t i r de la fecba de este anuncio. 

Castrocenizax a 3 ido Junio de 1931.— 
n presidente, Melquíades M a r t í n e z . 

ínitltutd Nccionol de 2.a Eí e^arza 
da Burgos 

' E x á m e n e s para el d í a 9 de Junioí : 
Ciencias Naturales, p r imer a ñ e , (p ían 

de 1932), a fas nueve de la m a ñ a n a . 
Ciencias 'Naturales , seguncío a ñ o , 

(plan de 1932), a las ,oncc y m;edía de 
ía manana. 

F r a n c é s , p r imer curso- (plan de 1903) 
a fas diez de í a m a ñ a n a . 

F r a n c é s , - segundo curso, (pfan de 
1903)v a las doce de la ma .ñaná . 

FrancC-s, tercer curso, a las doce y 
media de la m a ñ a n a . 

Dibu jo , p r i m j r aña , (pfan de 1932) 
a las cuatro de í a fa'rdie. 

D ibu jo , segundo a f r ( p f a h de , 1932),; 
a í;is Guairo de, ía tareje. 

OcooTafn especiaf de E s p a ñ a , (plan 
de, 1903), a las cuatro y m i d i a de la 
tarde. - ' , ' , 

( i c o i n e t r í a , (])raii de 1903), 'a f.is cua-
tnv de T:i ; b r d í . x . ,, . , 

L n la nueva fábr ica de a l p a r g á t a s que 
ban instaladlo en la calle Sen Lorenzo, 
n ú m e r o 3, los recién llegados de Rioja, 
e n c o n t r a r á n alpargatas de todas clases 
a precios ventajosos. ' 

el mundo boca abajo 
Xpdo importado directamente, 
Patatas, nuevas, 0,25 pesetas k i l o . 
P l á t anos , a 1,00 docena. 
50 naranjas con mucha agnia, 1,50, 
Casa, J u l i á n Gil , Duqnc de la Victoria , 

y - i . 

[ 2 m ( \ mts. í ,492 kiiodcfc) 

Programa para esla nochCi de nueve 
y me<:iia a diez y media: 

Cot i zac ión de b o ' s á . 
Bolet ín .meteoro lóg ico . 
O-.e: tara de ía Muida encantada^, por 

quesu!. v'fM^>,.' ,- . - . . ' .^ '. ^ ' ^ • 
la Orqi.esla de. Ja Opera-de París. . 

T.a dan/.a macabra, ' \WY ía misma" or-
Granada;.y Córdoba , ¡-.enenatas,. por Ja 

Orqi,c,,;a Laixjs-Hel;'. •• •. 
Prelissiino," mús ica de la Marina Ita

liana. . , ' , / * A . : | ' 
Aida, Gran uv ' ivba t i iunra l , • ' 
Sueño de fantasía,, y Visión veneciana, 

por JJ5a PulTo. ' ' ! 
Danza pIspanoTa núme.-o 10 e Inipro> 

visión sobre un tema para Goyescas, so
los de piano, por Knr iquó Granados. 

La Dolores, i)or Miguel F íe la , i 
M ú s i c a de bai le . 
Not ic ias . ' f. 

Junta provincial de 

ganaderos 
H a celebrada esta errtidad su re

un ión t r imes t ra l t ra tando de Ies as-untcs 
^igluiientes: f ' ¡ • 

Contrates de arrendamientos, caña
das, Concurso de Ganado y Exposi
ción íe j i i de avicultura, E s t a d í s t i c a ga
nadera. Juradas mixtos , C r é d i t o A g r í 
cola,, ' a p a r o e r í a s i pecuarias,, j as t ro je* 
ras y barbecheras, temía de ' i a Exce-
''¿clit.'¿i''-a; ' D i p u t a c i ó n provincia l para 
e l fomente de la G a n a d e r í a , e rden m i -
nisteriaf sobre censos y, varice asíun-
tos de t r á m i t e . 

Se han t ratado todas estas cuestio
nes con el m'ayor i n t e r é s , a d o p t á n d o s e 
aouerdes, pero en l o que pr inc ipa l 
mente ha t i jado la Junta su a t enc ión 
ha sido en lo referente a rastrojeras 
y barbecheras, i J - i J 

•El s eño r M o l i u e r e n ü m d c que de pre
valecer el cr i ter io de negarse el pe
q u e ñ o p r o p i e t a r í i a que entre o t ro ga
nado que no sea el suvp en sus ras
trojos y ba r tcc lx i s , s e r á la muerte cíe 
\k g a n a d e r í a l a ñ a n En una provincijá 
comía la nuestra dice eí s e ñ o r presir 
dente, donde e s t á tan d iv id ida la pro
piedad, se hace irrjposible, seguir este 
iorocí í l rni ' i tn i to; xís necesario que sé 
unan todos para estos linos y í.l en un 
canon por cabeza,. que .$er.S,...distribuido 
en la proporcionan Jad que cada propie
tario ceda, Gon un poco' de buena vo
luntad se puede lograr fác i lmente , y 
si no, que la Ley lo imponga antes que 
desaparezca la 'ga^aderfa. 

J ' J m b i é n se acueiida conceder una 
O ' p a de la Asoc iac ión y varios lotes 
de aves, de la Junta p roy incú l ' , como 
premios al "Concurso que .«^ ha de ce
lebrar en San Pedro. 

Excursión Ji jacta Casilda 
Para visiím- este santuario, dbinde fós 

j ó v e n e s iDOdrán pasar un d í a agrada-, 
ble en tan delicies^ paraje, ha orga
nizado tina e x c u r s i ó n para e í p r ó x i m p 
domingo, >cn un m a g n í f i c o , autocar,; ai 
p rec ió de 4,Q5 ida y Ivuepa, pudieneji)! si 
a s í lo desean - ios excursionistas ai* re
greso, tn'trar en Briviesca. 

La-' inscripciones en el* D I A R I O D E 
B U R G O S , • ' ^ 

Notas religiosas 
SAOTOS D H MAÑANA 

Eí P u r í s i m o Corazón <:c María , Nues
tra S e ñ o r a de Gracia, Feliciano, Vicen-
le, Ricardo^ Maximianq, Julián^, rrimó* 
CUL'TOS 

SANTUARIO D E SAN AMARO.—To
dos los lunes, martes, mié rco les y vier
nes, no festivos, durante Ips meses de 
Mayo a Septiembre, h a b r á misa rezada 
a las nueve y media, r i i . i 

SANTA «AGUEDA.— Novena a San 
Antonio do Padua,,a las ocho de la ma
ñ a n a y siete de l a tarde.) 

SANTA CLARA.— Novena a San A n 
tonio, a las siete de la mañai^al y, a laa 
siete de Ja tarde. i í | 

MES D E JUNIO 
SAN {LESMES.— Por la m a ñ a n a a 

las seis y media, rosario y ejercicio a l 
Sagrado Corazón de J e s ú s , ín ter in pe 
celebra la misa» 

Por la tarde, a las siete y mcdiia; 
visi ta a J e s ú s Sacramentado, rosario,, ejer 
cicio al Deífico Corazón y cánt icos . 

E l p r imer viernes, domingos y dia'S 
festivos^ se e x p o n d r á Su Div ina M a 
jestad, i i 

SAN G I L . — A los siete y media ro
sario., e s tac ión y ejercicio mensual de í 
Sagrado Corazón . . j 

Los viernes^a .conlinuacióín, biabrá cal
vario. 

C A P I L L A DE L A D I V I N A PASTO
RA.—A' las siete y media, rosario y p l á 
tica en bonor de l / Sagrado C o r a z ó n de 
J e S Ú S . j | Í ' .; . r. J i ; j v . , f* I ' 

«Crói?Í£a» 
Da a cf ;rjcer la d r a m á í í c a aventura 

de la n i ñ a j u n e Robles raptada' por 
ÍJS bandidos en. Ar izona , y -a.ía 'UVÍJ IJ>S 
s - cu eó trado res n :a nlny ie ro n en torrad a 
viva en un desierto, siendo salvada, a l 
cabo, merced "a fas indicaciones de una 
carta a n ó n i m a recibida desde Chicago, 
por la P o l i c í a : " ' 

A d e m á s : E n í r e v i s t a s con los fufoo-lis-
í a s qíie lucharon con Italia.—Las tres 
modelos preferidas por los pintores in 
gleses.-- L a jo rnada de una miuchacha 
« b i e n » en M a d r i d y la o t ra muchacba 
no menos «b ien» en Barcelona. — P á 
gina de Federico Ribas.— Tres fotog-a-
í,ías de ar io por M a n a s s é . — L a taujer, 
vista por los vendodet.-es de las (Lin
das.—Actualidades. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ^ o o o o o o o o o o o o o o oooo 
T o m e u s t e d n o t a 

s e r á en breve l a n u e v a 

O ' ^ O O O O O O O O O ^ O - O O O O O O O ^ O O O ^ O O O C - O O o o o o o o o o 

Bole t ín Oficial 
Extracto del E ó m t r o Borrscpondicotc 

a i d ía do h o j : 
Ministerio de Obras P ú b l i c a s . — De

ere Lo de ley j>or el que se • autoriza ÍI 
las compafnas le roviarias el aumento 
de sus tarifas.^ •, , ' \ i 

Gobierno c i v i l . — Relac ión de las l i 
cencias de caza, expedidas durante ej 
mes cíe Mayo ú l t i m o . 

Pariicipando ei ' balíazgS) de u n cer
do. ^ , • ,Í "-

Idem la d e s a p a r i c i ó n de una yegua. 
' . D ipu tac ión p rov inc i a l . - - SeñaLmco el 
dia y l io ra para < e i d / r T la subas! a p á -
¡a provís iói l Ca a r l í eu los con destino! 
a la Casa de. Caridad; Matcr i i id i f l l y / E x 
pós i tos . 

D i s b i b u c i ó n de fond-.s por c a p í t u l o s 
para satisfacer las obligaciones i>rovin-
ciales eii el mes de J u n i o d é W M . 

Provudencias judidaios y anuncios OiH-
ciales. ; { , 

y 1 — j — 

Hacienda 
D f B R A M I E N T O S 

Don Joacjuín García, don Abraliíáliil 
de las l leras, don R i e n d o Olalla, doii; 
l e legrín Serrano, don .\',arciso Revenga, 
don D o m i t ü o Caliejo, don Isidro, Delga
do, don Juan M a m e l Pereda, don Cons
tantino Gi(v don Kladio Temiño . don 
Olegario Caray, don Julio PáscURÍ, Re," 
caudador capital, don César F e r n á n d e z , 
Administradcr , Lo erras M rai.da, don j o -
sé Terolc, <!o¡i M<irlín González , do j \ 
Francisco I l c m n d ó . S, A. Ivleclru \-A\-
carfadá, don José F, de Astor. j : . 

Registro civil 
DEFUNCIONES" 

E u í e i m a Loma San ^ i - S a n t a Cruz, 

de Salinas de Añana (Alava), a i anos,, 

VlMaría j ú e z Velasco, óa Burgos, Saiios^ 
San Lesmcs, 5. ! I I ! I [ , 
WAGÍMIEN'W^ , , , ^ , 

Blanca de la Corda de la Corda, Abun. 
demio Calvo GIL Angela ¿ á c z Cepedu^ 
MATRIMONIOS 

Don Emil iano Garc ía SánC-.ez y doria 
Teresa Gaínza Mendizabal Gómez. ; 

Estado de! t iempo 
estado general a t m o s f é r i c o del día 8 

a las siete h o r a s 
C o n t i n ú a «1 aumento de ía presifoj 

a tmosfé r ica en toda Europa. Una ^ 
rrasca de jioca intensidad se s i túa ' Ja l ' 
Niortc de las islas Azores y se débilitai 
ía zona de altas presiones^ situada l i p \ i 
al Oeste de Portugal. 

Mejora e l tiempo en toda Eur'opa.j 
quedando solamente nubes en el a r c íñ -
cbipié lago inglés V costas francesas. ¿¿I 
Canaí de la M a n d i l , I { i i ; 

T a m b i é n en nuestra P e n í n s u l a el l iem-
jx» es bueno, de cielo claro- íiolarnentií 
quedan nubes en las reg iónos gallega.^ : 

Temperaturas c x í r e h i á s : m á x i m a , ;u 
graoos en Sevilla y CórcLoba, ininima,v 
7 i rados en Teruel, [ I U f | . 

E n M a d r i d , m á x i m a , 28 grados y mí 
nima, 15. grador. , í ' , ' 

Tiempo p rob í ib l e : toda. España , viéri* 
tos flojos o calma y buen tiempoi ;dey 
cielo poco nuboso. \ \ [ Í L ' i ' . I É í í 

«tttloí 
BAROMETRO 

A las o d i o de fa mafian?., (>92,2. 
A las .se's de 1^ tarde, 601,0. / 

T E R M O M E T R O 
iMáídma sombra, 25,41 ! i ' i ^ 
M í n i m a sombra, 13,2. i . { 1 

D I R E C C I O N D E U V I E O T O 
A Jas seis efe la tarde, S E . 
A las ocho de la mañana, . E . | 

•i Á 

' I [ 
t • 

Funciones que se d a r á n maf íana ÍSR| 
los. distintos leatroí ; de la local idad: 

TEATRO 
A las sle'.c y media y. d í e s ^ y médiav 

«Galas de ia Paramoubv í i I ( I I i 
C O L I S E O 

A las s"e!.e y cuarto, «Antonio de Pá-' 
Jua*. i - f ! i 1,.^ %¿i qfa 

L E J Í A S 

« E L C I D » y « 1 L M O M O » 
Por su escrupulosa e l a b o r a c i ó n son las 

preferidas. 
No queman la ropa. 

Te éfoño m 

Imprenta del DIARIO DE BUROOS 

G r a n d e s a l m a c e n e s d e p l á t a n o s 

a B B s i d o I I d 

S i m ó n A r a n d o , 3 
Teléfono 1963 

G O M O 

3 u r g i o s 
M u ñ o - R a s u r a , 11 

Teléfono 336 

ranm 

T k S I F A 
Quince ^palabras, G0 cén l imos . Cada pa
labra más . . 5 cén t imos . Paso adelantad' . 

Ivi impucsP;.. del Timbre, a car^o ^ 
. : Ja Adyiinístraci-diu [l f..r j 

A L M O N E D A S 
A L M O X K D A de Camas, coldhones, a con
dic ión de sanidad, perchero, . p e r d í a s , 
mesillas y varios obje ;ós . In fó rmes , Pla
za Mayor, 10, pr imero, j u n i o a l Casinóv 

SE V E N D E u n gabinete, se cederá en 
buenas condiciones. Galera, 23, segundo. 
VENDO «un 'macbo seis a ñ o s siete cuar-
tas tres dedos. Tratar, con Gi l Renedo en 
Villadiego. i • j | ( . , i 

A R R I E N D O S 
IARRIENDO O vendo casa, con ámplias 
cuadras1 p ropia para labrador o ganáde-
ro. Eita en San Pedro de la Fuente. Jla-
rón . Salinas^ Madrid, 7. 

SE A R R I E N D A N habilacior.e,; amiub 'a 
bladas, derecbo a cocina y Yjaño, tem-
jxirada verano y y se vende mesa des-
pacbo, ])r<)j)io oficina. Razón, d i ta Aa-
tn in i s t r ac ión . i 1 ' I 

VIENTA camioiula »Foi^t>!j .seadnueva." a 
pr-Úobá; iKl.OOO Idlóm.eiros recórridio. l n -
lormes, s eño r Aguilar, Santocildc(>, A. 

PEUGEOT, ciez caballo:\ . jcuatro asien
tos buen csiado^vvendo barato. Infor
mes, l^ain Cal vo4 n ú m e r o 22, segundo. 

S E V E N D E coche cWhippeu, seis cilín-
aros, baratísimo. Vitoria, 14, bajo Bur
gos. . ( 

VENDO barato coche «Wippol», peí-rec
to estado. IiiforiMU:-;. Isaías Ab-nso.., l ' ia-
za aiayor, (parada de taxis). ' , . . 

R E N A U L T ocho 11. P. seminuevo, ven
do. • Casa Paco, Cid, 11. - \ 

N O D R I Z A S 
AMA <'e criá, soltera, leche de ptícügi 
diüs. pur,, criar en ¿assr. Gayo Sebá-stinOy 
Yillalmanzo. I í v ( I '< i ! - I 

P E R D I D A S 
PERDIDA el d í a J, viernes, d e una vaca 
brava, pinta, 'blanca y roja . Gratifica
rá a nuicn d é noticias, Marcos Sáez , en 
Miranua d e Ebro . . , l 

COMPRO ca r roce r í a de c a m i ó n cU: S. A.» 
en buen estado. Ofertas, a Jo sé M o r a l . 
Melgar de Fernamenla!. 

CASA con jardín, en la Castellana. Ca
sa Paco, Cid, 14-

L O C A D amplio, en calle de mucho trán
sito y de gran porvenir, se arrienda. In
formes, San P a b l o ^ U primero, deré--
cha. . i t i , i i 

A U T O M O V I L E S 
•AUTOMOVIL tVhippet», cinco pdaxas, cíe-
rrado. estado perfectísimo, vendo por 
deiar. anejos, José Nebreda, (médioo) . Cas 
trojeriz. 1 ' 1 

MOTOCICLETA, dos 11. P., barata, to
da prueba. Saanlander, 3, tercero iz* 
quierda. 

PERDIDA el lunes, perro «setter», p in 
to, at:e¡ide por «Sol». Razón , J o s é Du
que, Gamonal. 1 > i 

PERDIDA ealda de pendiente. Entregarlo, 
en esta Admi tús t rac ión , donde se grati
ficara. . - i 

C O L O C A C I O N E S 
SI". NECESITA feuarda para la dula de 
Villavcrde P c ñ a b o r a d a . Dirigirse al al
calde, Isidoro Diez. i ' ¡ 

MUCHACHA j o N d i , se necesda, para lo
do. A lb iudnas , I I , Rarriada Mil i ta r , 

SE V E N D E coche «Ford», moderno, en 
bu«n "so, toda prueba. Vega, 25, bar. 

MODISTA: Se necesitan of ic ia l l s y áprén-
dizas. Plaza P r í m , 21 tercero-

BUENOS agentes, desean nombrar en 
to<los los pueblos. Razón , Heliodoro A n -
t o l í n , San Jium IG, segundo. 

CUCÍÍNERA se ñécesüa , con buenos ,in-
rornies. i'.n SanlandC-, número 2, l.o^ 

KXTP.AVIO un billete de W postas, 
por el E s p o l ó n . J£e ag radece rá s u en.-' 
entrega en la Guardia munic ipal , por 
tratarse de un pobre cobrador. * , ; 

T R A S P A S O S 
TRASPASO fru-ería, acreditada, numero
sa clientela, t é r m i n o veintei d ías , t i tu
lada «La .Naranja». San Lorenzo, 20. 

l'OK rallecimienlo del d u e ñ o , sé trasnasa 
horno v .uaiijulería.. con buena cfunlc-
ta. Para in fo rmi ' , . cu <1 mismo és tab lc -
c i in i rnto . Emí íe rádór . 25, (.barrio do Saa 

M A N T E Q U I L L A f l 
na leor.esa, pura y 
fresca^ e c;)nii\UM 
todos los . dias en 
el magní f ico frigo
ríf ico de J u l i á n V i -

Uanucva. Santander, numero '¿* Pastilla 
de 100 gramos, a cén t imoss , idem de 
200. 1,30. r 

VENDO'( í in macho seis años , siete cuar-. 
las, t i é í dedos. Tratar, cou Gi l Rencdov 
e n ' Villadiego. : 1 • ! 

P L \ N T A S : de hortal iza de superior ca
lidad se venden. En la finca de Antonio 
Moliríer, carrelera de Francia, Burgos. 

SE VENDI-: una casa eh la calle tíe San, 
Pedro b a r q e á ? , n ú m e r o 51, ^le esta ciu
dad. Informes^ Agencia de Negocios de 
Teófilo Maar l ín Cano, Huerto del Rey, 22. 

VENDESE coche de n i ñ o y runa , ,en 
ncriecto uso. Ra^ón , Avellanos, 5t. ter-
cero izquierda. t-H 

S E V E N D E N pcl.eiita ovejas de cria v 
cuarenta de vac ío , . Cr í spu lo Terdable, 
Rovales def Agua. f M i l 

S E TRASPASA bonito négbdro, con ex".:;-
luíicias o ellas, sitio céntrico, [nn* 
enferrníVlad (ícl dítófto. informes, én és'.a 
Administración, i I _ 

V F N D O ' . acá parida, cinco dias,_ p ro 
ducc ión catorce azumbres, con su ter
nera o cambio por vaca de carne a lo
ro Razón, Isidro Movida, E n v i s c a . 

Las mejores va-
, cas lecheras t'o 

pura i aza o'an-
desas, novillas y 
novillos úé n-.-.-vi i , 

las vendo Ju l ián GárcíA. Siempre e x l s -
elencíASM San Juan% 7. , , , i 

SE V E N D E 4ernera, pura raza l io la i i r 
desa. Razón, Calzadas, 12. 

VENDO íla casa n ú m e r o 8 Ue,Ia cáfle ftií-
co lás Vengara; copista de só' .áno, plan
ta baja, piso y c 'eiván con l icnnosa ga-
lerj'a, s o í todo el dia. l i í fonncs^ Kobsaji 
T i m ó l o y enn la misma. 1 . ; • , ; 

SE Y g N p E N t i n c o t é ñ r o s cachorras* 
raza perdiguera. Tratar, San Estebani 
15, bar. . 1 1 • ' 

P E R S I A N A S semillas íorrraieras de r«. 
molacha. alfalfa y hortálizás. E n Dro-
guería Pérez Rueda. $antan<i*r. 1 {Cas* 
Cordón), Burgos. 

soap 
SE COMPRA motor d« 
corriente continua, 3/4 a 
1 a H . P. y se vende 
uno «Siemeus>, corr/en" 
te alterna, de 1/2 I L iPi 
Informes, taller e léct r i 

co de L u i s Manchovas, Carretera de Ma
d r i d , ! ' \ \ 

PLOMO <e compra en gran
des y p e q u e ñ a s partidas, pro-
ceJente de t u b e r í a s . Informes, 
en esta Adminis t rac ión . 

B I L L A R E S , se venden, baratos^ do* se-
minuevos. Bar Arrlíic». 

PALOMAS bravias, se compran. Ofer
tas, a Domingo de Pablo, ferretería. 

V E N D O carbón piedra, 5,50 los 50 ki
los, granza, 4,50 idem. Encina, 2,25 arro
ba carbón para fragua ¿ 80 pesetas fc> 
nelada, San Juan, 41. i 

PIANO seminuevo, véndese . Informarán 
a l m a c é n de tejidos de Santamaría. Casa 
Cordón . , i i , . , \ T T 

CARRETEROS y carpinlepos, por enfer
medad de su d u e ñ o , se vendé ta l lér dfe 
ca r re te r í a con maquinaria completa abun 
dantisima clientela, t a m b i é n se venden 
carros construidos. Para tratar con su 
su d u e ñ o . Eugenio Rodriguez. ' i os 
rr ios de Burcba. L_j " 1 ^ 

DE ocas ión , se vende una partidja da 
madera de encina, muy barataj Razón, 
en Fontioso. Ricardo López . 

VENDESE la casa n ú m e r o 47 de la ca^ 
He Emperador, p ropia para industria* 
Informes, en la misma. 

VENTA de la finca del Dos de Kayo^ 
con todas sus dependencias y edifica* 
clones anexas, s i tuada ' en la carretera' 
de Francia, jun to a fla Barriada M i l i 
tar, facilidades en el pago. Informes* 
progreso, 1, pegando. 

V A m o s 
CERTIFICADOS " penales, siete pesélásf 
Obras P ú b l i c a s , siete pesetas; ú l t imas 
voluntades^ ocho pesetas (urgentés) , gé*' 
tiones ministerios garantizamos cobro 
c r é d i t o s , internacional Negocios^ A p a » 
taoo 3.017, Madr id . 

A U T O M O V I L E S tractores, motor*9 Indns-
triales, rectificado, pistones, segmentos, 
bidones y camisas. Rapidez, economía 
y perfección. Pedid tatifas. Talleres RA' 
tols. Plaza San Brígida. 7, teléfono l.ju*» 
iValIadolid. Referencias, Damián 
Wansporlista, Santa Ciará- 14, (Burgof; 

CLASES particnlai-es de Derecho. 
cuela Norma l o Bachillerato» por W*¿ 
lesor atK)gado, toda g á r a n t í s . WVf»* 
esla AdniinisIrafiV.n I ; • 
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C O L I S E O C A S T I L L A ) - ( E1 ^ l i S r 6 1 ' 0 8 
Mañana, sibado, a las 7'15, ESTRENO de la gloriosa superproducción 

artístico-rcllgiosa 

y que 

(El Santo de los milagros} 
Espectáculo prodigioso como jamá3 ŝ  vió en ninguna pantalla del mundo 

nunca olvidará. 
Es una obra maravillosa como solo la F E puedí inspirarla. 
La FE y el arte unidos en una creación excelsa. 
Come complemento se proyectará Ismbíén la magna película en 4 rollo* 

ñ o S a n t o 
Hay gran demenda de localidades y por ello conviene se apresure a encer 

A t las suyas TELEFONO 5-0-2, 
£i domingo: Monumental ESTRENO de la Casa «^cx» 

i d e b i l i d a d 
Una superproducción belliaima, cuya ir t-rpretación principal corre a cargo 

l ILIAN HARVEY, famosísima artista que cautivó con su arte a todos los 
pütlícas 

^— 

c 
primero «isa en fej'dcs y confecdones para c&lmll&ro, señora, jóvenes y niños 

n ñ m m . - S M m R i A S - CMZAPOS s i s m a 

Plaza Hayo?, i % Lain-CalYO, 9 y ll.-SncnFsal: Plaia Mayor, 5, Burgos 

Traj s de b.-n^ diversida 1 de modeíos; en a H o i í ü y I^na, a 'pesetas 3*50, 4, 5' 
6, 8, 10 y 15 

L L O Y D N O R T E A L E M Á N 

Servicio rópido de pesoje y ccrga parn 
C U B A Y M E X I C O 

Habana, Veracruz y Tcmpico 
De Santander saldrá el 22 de Junio el vapor correo 

« S I E R R A V E N T A N A » ] 
admitiendo carga y pasajeros de primera, cla«e turista y ter* 
cera clase. 

E L C I N E D E M O D A V T c r d f . M a t n 7 V á b a d 0 
TEATRO PRINCIPAL A Noche: a las 10 30 

Precios increíbles — Vean carteleros 
G a l a s d e l a P a r a m o u n S 

Por todps las ESTRELLAS de la afamada marca. 
Domirg^: 

L a f l o t a s u i c i d a 
liUca »ensaclonal pclicuLI! 

Agentes: 

HOPPE Y C O M P A Ñ I A - A p s s r f s á o 27-Te5f.2 1 3 - 0 2 - S A N T A N D E R 

P&FS pasaje de cámara: MÁIÜEL PÁYRO MSNDICOüÁGüE.--Yitoria) 22 y 24.--BÜR80S 

A M A S A D O R A S 

S O B A D O R A S 

C o m p a ñ í a d e l y: 

Para Habana. Golón, Panamá, La Libertad, Paítja, 
Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Tocopilla, Antofagas-
ta y Valparaíso, saldrán de Santander la 

Motonave «REINA D E L PACIFICO», 24 de Junio. 
Vapor «ORBITA», 22 de Julio 

Motonave «REINA D E L PACIFICO», 2 de Septiembre 
Admiten pasaje de lujo, primera, segunda y tercera 

clase y carga. 
• ra 

P a s e o d e P e r e d a , 9 . -

m e o ® 

vjuade en la Administración de este 

VOU3 
PRÉSENTE 

M O 6 A Í Q U E . 6 

Plisados novedad 
20 modelos dist.níos f 

Valaicas » Festonas Punto gaante » Punto incrustación => Se hacen en el día 

~ a l 
s u m e r g i r l o s 

p i e s d o l o r i d o s 
y m a g u l l a d o s e n 

b a ñ o o x i g e n a d o 

más rojeces ni irritaciones 
entre los dedos — no más callos, 

juanetes ni durezas — no más hin
chazones, quemazones ni inflama

ciones. Compre senciljamenie en la 
farmacia un paquete de Saltratos Ro-

dell y ponga una cantidad suficiente áz 
los misinos en agua caliente, hasta que 
ésta adquiera un aspecto lechoso. El 
alivio se conseguirá en menos de 3 mi
nutos. Los Saltratos Rodell desprenden 
oxigeno naciente, lo que hace que se.re
blandezca la circulación de la sangre 
de una manera activa y que desaparezca 
el dolor, mejor que con ningún otro pre
parado. Se garantiza un éxito compk t» 

o o 
P R U E B E V . " \ ^ ' 
E N C A S A 
ESTA M I S M - Í 
NOCHE E S T E R E * ^ ' - ' 
MEDIO ECONÓMICO 

A g u a s y B a l n e a r i o d e G e s t o r í a 

) 
AfojB míG<^meafcíflaIe8, fínicas ínafcatííü oo« éxito maravilloso ps» 

^ cuf ermedadei Üal hígado, infestinoj, cstreñimieato, Bcuraíteaia. 
Mtósñâ Og íM^o, etc., efe. \ M M S b M J ¡ á m 0 & - - - ^ 

El Carisbad de España 
E^eciaradó de otíHdad páblfca el afio i 792 

Ce r̂ Bfe en toaas latí farmadag y Krofacrías, en fcxías Lal ^pcM 
&fio. T e m p o T a á ñ a ñ t i a í <feí fíala fiaría, feác t ¡ t l 5 de Junio EttSfta t i 

- Sqit tó' í .^ i i á M tóí %ÍMé L J Ü . . - ^ 

Rofdes daS Belnecsri© 
^Ctealpo ptsrfcflctíeafcs a Ta SodeH&O pfiopíefijla <íer BaDieMia, , 
r^pfi coa iba últimos adelantos de oonford fe higiene.—Espadoaaa btM-
SaíoiKs para 500 hu-ésoedes. con agua fría y caliente en totías elíaa.—ai 
^ I T A & ^ C ^ 1 CUARTO S i BAÍJO INDEPENDÍENTE.—fiiBg 

Aaxtfiaorci — Safósea ífc toctoa, efe. ^ 
lt mera ríos 

^ • - P a r a Ía l í o ^ K e t o i Yaacjoaffiao* da BIHMO • Saa Sebdfittfaa 
•'̂ ftClón Zuma va 
. El ferrocarrir eléctrico Bel .Ur»U»f ^«^um&raaa a Zumaya se isae 

«I N ^ ^ k m f c S w Y en ZumayA coa cf de B s Vasctmgad». » 

^^Enot l í& direefamenfe s a i Oífcíiial tostefefial a l eí • 
etc Cestoaa (Gui^acoa). i i > i 

^ El 2Va Toneladas u. de a t e l t e s pesados RENAULT ' 

que permite con un gasto de combustible de sólo W litros dé gosoii 
por 100 kms./ transportar a precios no igualados por ningún otro 
medio, en condiciones de rapidez desconocidas hasta la fecha, toda 
ciase de cargamentos. 

Aunque tenga usted camiones en buen uso, no deje de ver este nuevo 
modelo que se exhibe en casa de nuestro representante y comprenderá 
la ventaja de sustituir rápidamente todo el materiat que tenga en uso. 

EXPOSICION EN BURGOS: Vitoria, nóm. 17 
o I f o V e p d u r m s 

PRECIOS CON ESCASA DIFERENCIA A IOS DE VEHICULOS SIMI
LARES CON MOTORES DE GASOLINA. ^ ^ 

Mezclados con "Espuma 
ac Cremn- permanecen ad-
•rerídos durante todo el dfa'. 
Suprimen por completo el feísimo brillo hasta en la piel más grasienfa. 
Proporcionan una'fez" fascína-dora a la que ningún hombre puede resistir. 
Son maravillosaificoten.nos.es tando pasados povsiete tamices de acila. 
Son absolulamenie' puros: fio contienen ninguna panícula dura que pueda causar daño al" cutis u obstruir los poros. 
Proporcionan uná belleza/̂ Zura/evitando asi que se adivinen los polvos. 
Son njuy económicos.. Se enrar-fizan buenos résuitades, ái no se devuelve el dinero. • 

\ t ú i 

. Los compactos Tokalon contienen 
albora espuma de creina. Los polvos y, 
el rojo son ambos muy adherentes. Al-

nuevo, diferente y mejon 

G R A N F Á B R I C A 

l i b r o s r a y a d o s 

] 4 r X ' f L i í 
c a j a s d e c á r t ó n 

LAIN'CALVO, 12-BURGOS 
Mayores — Diarios — Qopiadorcá 
Liónos de hojas cambiables raya" 

dos de todas clases 

ENCUAD ERN ACIONES 

SE EXHIBIRA LOS DIAS i 5, 6/ 7, 8/9 y 10 do JUNIO 

S O CIEDAD A N Ó N I M A ESP AÑQ tA OE, r AUTOMÓ V l i E $ REN A UiT 
••>" " " ' 

S I E R R A S A L A V E S A S - V I T O R I A 

T R I L L A D O R A S I D E A L E S 

SIERRAS ALAVESA 

ttUY PCRPCCTAS-MUY PRACTICAS \-

tlUY-ECONÓMICAS - SóÜDAS -SENCILLAS 

BONTTA PRESCNTAdÓN Y GRAN RENDÍMlENTO 

ooooooocooooooooooooooooooooooooooooooooo oooo^ooooooooooo 

I M A D E R A S | 

| S a l v a d o r U r e t a M e d r a n o | 

| Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A ( B u r g o s ) I 

(>000000000^000000000000<>000<><>00<>^0000<>0000<><><><>^00^000<>0<>S 

BfijFi ea 'breve se pcuffirS a 1s 
m Interesantísimo libro, debido • m 
ptena tfel profundo cscdtoi Aá tÉfü 

KfitfM Sis carse, jr Ka mcreDíñfl 

v i s i t a r e s , ml i i farados 
leí »Ma abogaéo U a ü l e r j t m CsSmak 
Um, 1,50. peaeto 

feaet«k 
Obran de b 

i I pcaetai c m a 

Opina 

«rteO la obra tía K KoyK?fi g 

Podo, 5 paefja. ^ 
Y Roa A. Vidal j Ho» 55 S. ESseoí 

CoBi«Dtii1o« a la lej del díiorclí 

B 

S© sirve a resnibolso 
Wtoao ta Bbcerlai g n 

E D I T O R I A L C A S T R O , S . A . 

Corabanchoi Bajo.'-MADRID 
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R C A D 
D e B o r g o » 

Xo hay que anotar rir?gi:na variación» 
«n el mercado. 

Los pre ios son los que siguen: , 
Trigo, 9 í rei les fanegn. 
.Cebada, 42. Í • f . 
Yeros, 66 y 67. , ' 1 I 
Harina de pnm«uav 65 pesetas los 100 

Wlos. 
Idem segunda^ 63. i 
ídem tercera, 45. 
airado primera, .30. 
Lana blanca Jimpia, de 34 a 40 pose^ 

ías arroba. 
Idem blanca suda^ a 18. 
Idem limpia oeyr^ a 30. 
Idem nagfa «ocia, a 15. 

D e i o p r o v i n c i a 

Otros mercados Intereses d e l l o b r o d c r 

E n ef Mercado Cnbierto 
Queso duro 3,50 y 4,00 pasetai kilo. 
Idem blando, l.íM). 
Huevos, 1,80 y 2,00 pesefaa docena. 
Gallinas/ de 16 a 18 peseta». 
Gallos, 7 y 8. 
Conejos casero^ de 7 a 6 pesélaa. 
Pichones, 3,()0 pesetas par. 
Patatas encarnaüa.s, 2/JO y 3 / » pase-

tas arroba. 
Idem blancas, 2,00. 
Manzanas corrieni«sv 0,90 pesetas kilo. 
Nueces. 1,20, 
Lechugas, 1,25 y 1,75 dooana, | 
Coliflor, 0,50 kilo. 1 : 
Guisantes, 0,50 al por' mayor. ^ , 
Alcachofas, 0,75 docena. i 
Habas, de 0,40 a 0,60. 
Rábanos . 0,30 pesetas focena, i 
PapinoS, 1,50 pesetas kilo. i i . 

Pescaderías Vivar i 

Merhiz ' i , 2,40 pcs. t.'.s k 1).. i t '< 
rescadilla, 2,00. i 
Sardina, 0,70. í 1 i ( ' ' . ! i . 
Platusa, 1,60. ; i • i 
Congrio, 1,63. ' i f i ! f J 

Bueyes, U f i d pe :ct^s arrobn^ ' 
TermiMs. 1,80 pesetas k i lo . ( 
Ovejas, 1,40. ^ ; I 
Carneros, 1,40. ' i • • 
Corderos ma-r.cos, 1,50. i j 
Lechuzos, 2,25 ar 2.-0. ' ' , 
Corccras, 1,60. / 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o c o n t a l l e r 

d e s u p r o p i e d a d , d e l r e p u t a d o 

y b i e n c o n o c i d o o r t o p é d i c o 

Jesús de Grado 
é 

Sfl construye y arregla toda dase é t 
fcparatos or topédicos . Ultimos mcídelo» 
&o piernas y brazos artificiales. Apa-
ratos para corregir piernas y pies tor-
ddos. C o r s é s or topéd icos para el rnal 
dfe Pott y derivaciones de la oolumua 
vertebrar. Plantillas para pies planos. 
Totíá c íase de fajas eontra la obesidad, 
riñón f fo íante , aescenso de estómago^ 
cvetftraciones y medicales para ead* 
caao.' . , , 

A p a r a t o s h e m i a r i o s s i s t e m a 

« T A L I S M A N » 

eoostruMosc espcciabncntec paras t t t á s 
caso, garantizanida la absoluta m n i m 
eK5fl dle la bernia. 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s 

E n B U R G O S estará dicho espedaBe 
l a e í d í a 1 y 15 de cada mes, en d 
H O T E L U N I V E R S A L , desde las ú m 
d é Ta mañana hasta las cuatro de U 
tande, donde facilitará gratuitamente ) 
con sumo gusto toda dase de conauítai 
y explicaciones que se le p idan . 

iNo confundirse! E l d ía primeni 5 
^ e l 15 de cada mes, en e í 

H o t e l U n i v e r s a l 

. A 

SEDAÑO 1 i 
Trigo mocho, 86 reales fanega. 
Idem rojo, 86. - 1 1 f ' 
Cebada, o4. , 1 . 1 . ' . . i . 
Muelas, 58. 
Yeros, 69. ; : ' M í 
Alubias, 240. I t 
Patatas, 11 reales arroba. 
Huevos, 1,80 docena. 
Cerdos al destete, 2.S0 reales. 
Idem de seis meses, 430 arroba en 

TÍVO. 
Cameros, 200. | | 
Corderos, 120. ' ' 1 > 
Lana blanca basta, 70 remles arrobá. 
Idem negra bast§, 35. É. 
Piclles de cabrito, 16 realesjp 
ídem de cordero» 7. * 

P A M P L I E G A 
Trigo álaga, 98 reales los i i kilos. 
Idem mocho, 02 los 42. 
Idem rojo, 02 los 42. í 
Centeno 60 los 41. 
Cebada, 40 los 42. ! 1 
Algarrobas, 70 los 44. 
Muelas, 58 los 40. 
Yeros, 72 los 41. | 1 l 
Avena, 29 los 25. 
Garbanzos superiores, 12") los KK), 1 
Idem regulare», 100. 1 , 
Idem medianos, 1)0. | ¡ ! 
Alubias, 140. 
Harina de primera, 32 reales arroba. 
Idem segunda, 30. 1 
Idem tercera, 28. 
Salvado primera, 17 reales fanega. 
Idem segunda, 16. 
Idem tercera, 15. 
Patatas, 30 céntimos kilo. ! 1 
Aceite, 23 pesetas arroba. . 1 
Vino blanco, 11 pesetas cántara, j ! 
Idem tinto, 8. i i 
Idem claro, ; 8, | ( 1 l | [ 
Vinagre, 8. ' i 
Cerdos al deslele, 200 reales uno. 
Idem de seis mesesx 400. , 
Ovejas, 180. . ( , [ 

ídem emparejadas, 320. i ( 
Corderos lechazos en vivo, 102. ( f 1 
Pieles de cabrito, 8 reales una. f 
Idem de cordero/5. 

V A L L A D O L I D 

Trigos.— C o n ü n ú a aCo'ej icndj de pa
ra l izac ión y c é gaila el mercado de t r i 
go. A].eiias se concierian operacicnes y 
/JJS pocas que se hacen, van con ritmoj 
lento y t-ecrccicnle., 

Cenieno, 6.2 j 
Cebada, 37-38. Í\ ( 

Avena, 28. | 
Algarrobas, 61. 
Todo en reales laj faneca. 
Harinas.—Selectasj 72. 
Integrales, 67. 
Buenas, 66. ? 
Todo pesetas los 100 kilos con saco. 
Salvados.—Tercerfllas, 32-30. 
Cuartas, 28-30. , , ; 
Comidillas, 24. •. ! I , ( 
Salvado hoja, (30. 1 
Todo pesetas los 

vase. 
100 kilos con en-

PAREDES DE (NAVA (Pa.'a.ida) 
Precios: 3 1 : ' j 
Trigo, a 00 reales íaneg-;. 
( e itcno, a 62. ; ( 
Cebada, a 40. ( I 1 [ " ' ' 
Avena, a 35. , i i 1 I ' , 
Vfeiós, a 78. ( f; > 1 1 
Mi:eías, a 60.^ i f !. í 1 : ; ' 
Garbanzos Superioiflkís^ a 180. í 
Ineip n g a l r i v s . a, 110. : ¡ 
Vino a 24 (táJitaro. 

H I t e m blanco, a 2Ü • ' • í 
P Vinagte,- a. 12. i ' 

I Harina t e primea*^ a SO r é a ' e s arroba 
M, U & n de üeguiuhv, i i 28. 1 
E Patatas, a 8. - i 

Jurado m i x t o del trabajo rnral de la 

p r o Y í n c i a de Burgos 

H a b i t n IOÍC padecido erroir involunta
r io en la t r ansc r ipc ión de l a s ' busc^ 
aprobabas j j o r e;te Organismo v publ i 
cadas e.i el ' B o l e t í n Oficial» de csla 
provincia, el d i á 2 de los oM-r¡enles,¿a 
cón t i nuacón"" fe p u b l i c m í n l c g u s a q u é 
llas en que tales errores í u e m n qpime-
tidos: 

«17. Eespecto al trabajo de las mu
jeres, no se establece preferencia en 
favor de n ingún sexo, purliendoi fas m u 
jeres prestar sus servicios en idénticas} 
Condiciones que los hombres, salvo lo 
referente al tipo de jorr ial , en Io< iqutk 
se e s t a - á a lo dispuesto, en la basa (12. 

26. E l comlc.izo y f in de jornada en 
las Ci'ercnlcs é p o c a s del campo, a s í cor 
trio los descampa y vacaciones s e r á n 
re-ulados por el palnano, atendiend-Di a 
los U'os de la exp lo tac ión en cf lu^ar? 
y a las necesidades y p ro tecc ión jdel.' 
obrero. 

27. En cuanto al empleo y pTéstambi 
C.9 arados para el vifíedo, se e s t a r á ^a 
lo dispi;r;U) en la base 10. I 1 

31. Por los dias que Üiiraren la? la-
boles preparatorias del desnoifie y co
locac ión de i>Tapas y punLis, el pa lmnó i 
\ f : i d r á obligado a al toaar el j c r . i a l m&¿-
peadiente del que por la resinaciaán le 
c o r r e s p o n d a » . 1 . i 

Lo que se hace púb l i co para cprnocií-J. 
miento de los Intéresadpis. • 1 

O p o r t u n i d a d e s d e p r i m a v e r a 

C a m i s a s punto paira cabal ero, blancas y en colores f a n t a s í a . S'OO peset a 
Medias sport , lj , : . . . . , . . . . l'OO » 
Calcet ines h i lo p a r a n i ñ o . , . . , . . . . . . O'óS » 
Jerseys de n i ñ o y n i ñ a , clase buena 3'00 » 

Ex i s t enc ias en todas las tallas 
Y nuestro a r t í c u l o prrferido, M E D I A S D . H , en todos los coloridos y 

preci s. V . a I .s d e ' S E O A M A L L A , ^ é s d e 3*25 pesetas: 

P 4 4 . — B U R G O S 

ATAN CJ9 

C u a n d o V d f p i d e " u n l i l r o d e M O B I L O I L " , 
• \ • 1? •' 

e! B i d ó n I r r é ü e n a b l e e s g a r a n t í a d e q u e l o r e c i b e 

• W//////''"^ W/W/// 

M o b t í o i i 

? WM 

EMA PATENT 

T A D O Y G A R A ^ 
^O» LA 

c 

Para asegurar la enlrega de Mo-

biloil legítimo a los automovilistas, la 

Vacuum Oi l Company ha insistido 

siempre en ¿jue lo compren solamente 

en latas preci ntad&s. Hoy presenta

mos una exclusividad patentada que 

garantiza en absoluto el producto, sin 

los gastos que representa la lata y el 

timbre móvil - el Bidón Irrellenable. 

Los revendedores que tienen los 

Bidones Irrellenables los tienen siem

pre a la vista del público. 

Hay únicamente dos maneras de comprar Mobiloil, del Bidón 
Irrellenable o en lata precintada. 

Rechace todo aceite 

que no haya sido saca

do del Bidón Irrellena

ble delante de Vd. Fíjese bien en 
que el precin
to de la lata 
esté intacto. 

O i l C o m p a n 
Sociedad Anónima Española 

E n B U R G O S e s t o s b i d o n e s i r r e l l e n a b l e s s e e n c u e n t r a n e x c l u s i v a m e n t e e n e l 

G a r a g e N o r t e - A g e n c i a C i t r o e n 

G e n e r o i S a n z P a s t o r , 7 a l 1 3 

E X P O S I C I O N - F E R I A CA 

« J u r a d l o 
Comisari?. - Kx e ' c m V m o séi lcr dOu 

José . Mar ía Molir.er Escudero, pre. iden-
le de la Junla Pl-ovinci d de Gan.uLr .s. 

Presidente.—El pro ¡denle de l i So
ciedad de Caz dores y Pe; cc.dores do 
Burgos y su Provincia. ( 

Voca'e;.-- Para les f^upes primera, se
gundo, le-cero y quinto, don Luis Sáez 
Royueía , <:on Is d -o Her iá .z lbcasv don-
J o s é R o J r í g t e z Gó.ncz. 

Para el gru]x> cu ar ló , don J o s é Mjóíi-
ne;* Marí ínez , don Domingo Eenián<le;t 
del Rio, don R o m á n Aguilar Mar t ínez . 

A r l . 10. Las de isiones (iel . 
la adinmi:-i6ii y d a ü ' icaciúi <• Ü1"3 ,̂ 

japeialdes. K 1 > 

P r o g r a m a 

^ ano 

Oi^anizada por la Socie.kid de •Gát' 
zadores y Pescadores de Rur.Jos y su 
Provincia, con la c<K)j;eración de la ex
celent ís ima D- ipu lacóa Provine;: 1 el ex
celent ís imo Ayunt imicnlD, la Jin;t 1 Pro
vincial de Fomento Pecuario y ía Jun
ta Provincial de Gariadéros, se c Pirra
rá , duran'.e los dias 2) y 30 do Junio y 
l.o de Ju'io, una Expos ic ión Camn'a,. 
en el Pabe l lón de lilxposieiones del Pa
se:) de la Quinla. f ' • \ í> 

Art ículo l o La ¡n : c ípc'óíi de I :s pe. 
rros, <'e ¡e; á hacerse en las oficinas de 
la Se^rci r 'a Municipal , de es lá c'udad 
durrante los dias del 10 al 20 del mes 
corriienles. ' \ \ i 

Art . ?.i> i 'e . i t ro de Ja se c 'óa , cada 
l^e.TO t end rá as:g;T.'do un n ú m e r o para 
lodos fos electos de ía l íxpos ic ión , y 
ceberav ocupar '.Jaula seña lada con 
el mismo. * f 

Art . ?,Q Los perros serán minuciosa r 
.i.'ente reconocidos por el inspcc'.or ve
terinario, y 110 será" admitido para to
mar parle en la Expos ic ión , ninr.fm 
ejemplar que padezca una enf( rméJ i id , 
sea la que f uere, siendo la medida t am
bién extensiva a las perras que se l i a - j 
l ien en periodo ^le ce.'o o visiblemente 
en estado de gestación. < 

Art . 4.Q A l inscr ibi r los perros, sus* 
duenos es tán en el deber de consigmat* 
si c[ animal, por su cond ic ' ón , ofrccxíi 
a lgún peligro, r e s e r v á n d o s e la Gomi -
s ión el derecbo de no aceptarlo. 

Art . r.Q Si los .'•e.iorcs que fori i tón 
parle del Jurado, desearep, presentar 
a lgún ejem]yhr de su propiedad, íó l ia 
r á n sin o pcióñ a precio, ^ f 1 

Art . f.Q Los- anima'e; ir .s .r tos fuera 
de concurso, p o d r á i ser c'asifidadps a 
pe t ic ión de sus dueños , pero «o ' amen te 
al efecto de delenninr-r sü mér i t o , sin 
que pue 'an r c ^ i i r r r . c ; « n p o n s a a ' g u n á . 

Art . 7.Q La e.Iad de los perros no se
r á menor de un a ñ o n i mayor de diez,; 
y - d e b e r á n sor de raza pura no ádnt l -
l i éndoke ' l o s cruces. ' l 

Ar t . ^.0 Ivcs cacborros h'ásth ce se.*s( 
ni oses de raza pur a que se opOngfaW 
Fsüíós o con su ina-Irxc no t e n d r á n óp-« 
ción a premio. 

Art . í'.o í e á de cuenta de los ex.-4 
p ó s i t o ' e ; la t T r n e n t a c ó i y cuidado de 
los an ina e;, y sé o b l í g á r á a a rc f r . i r l es 
todos lo? das par la tarde, a la hora, 
que delerniine el Jurado. 

P r i m e ' g rupo—De i f . I k l a d . perd 
ros de Burgos. \ í 

Ejemplares de uno a diez gflC8 
Primer premio. Copa del tXzele^-J 

Ayuntamiento. 1 , | 1 - ^ o 
Segundo, 50 pesetas. 
"Tercero, 40. , ' ' ' ( ' ' 
Cuarto, 25. 
Cacborros de seis mcsrjs a 
Primer premio, 80 líeselas. 
Segundo, 20. , 
Tercero, 10. • < ( 
Segundo grupo.—Pointers. 
Ejemplares de uno a id:ie,z afios; 
Primer premio Copa de la S)olc¡qja(j jj 

Cazadoicj y Pescadores ele Bur-jo? * 5 
Provincia, 

Secundo, o' jLdo de arle. 
Tercero, i Jem. 1 ! f 
Te-cer ¡ rapo. SU'.er, Lalcrack, 1 ^ -

('eses, y C o r d ó n . — | 
Eje.nplares de uno a diez años; 
Primer premio, objeto de ar;e. 
Segundo, ídem. i : | 
Co!:er Spaniel: 
Ejemplares de uno a diez años : |¡ 
Primer premio, objelo de arle. 
Segundo, idem. 1 > ; 
Cuarto Í r a p o . - C a l í Q e paño l . 
Ejemplares de uno a diez años : 
Primer premio. Copa de la Junta Pro-

vincial de Ganadero:;. . i 1 
Segundo, 53 pesetas. j ! ! ' [ ¡ 
Tercero, 25. 1 ( 
Cacborros de seis mesfjs a un año": i 
Piemio único , 25 pesetas. 
Quinto grupo.—Le guardcrí . i , Maslíá 

español. 
Ejemplares de uno a diez años : 
Primer premio, 4ü j^eoCitas. ' 1 
Segundo, S(t f i 
Tercero, 20. 1 . \ 
Cacborros de seis mcs's a un afio(: 
Premio único, 20 pesetas. 

O O O O O O O O s X Á O - O O O O O o o o ^ 

CAI l( HTí \*mxmv ^w»^».vy»w>wwrf /' C A U C H O 
.MPTAÍ V i e n t e R C a n a l e s . | 

n o a d q u i r i r m u e b l e a l g u n o % 

v ^ i n a n t e s v M t a r l a v a r i a d a % 

o 
o 
o 

E x p o s i c i ó n d e 

E n c o n t r a r á s i e m p r e l o q u e 

n e c e s i t e . 

T o d o s ios e s t i l o s 
y 

T o d o s los p r e c i o s 

0 
0 
0 
o 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
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